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Formiguinhas do Vale 
www.formiguinhasdovale.org 

      A Associação tem como princi-
pal objetivo interferir nas mudanças com-
portamentais da sociedade que o momento 
exige, no que tange a preservação ambien-
tal, sustentabilidade e paz social, refloresta-
mento, incentivo à agricultura orgânica, hor-
tas comunitárias e familiares, preservação 
dos ecossistemas, reciclagem e composta-
gem do lixo doméstico além, de  incentivar a 
preservação e o conhecimento de nossas 
culturas e tradições populares. Formalizado 
através do Projeto Social ‘EDUCAR - Uma 
Janela para o Mundo’ e multiplicado e divul-
gado através deste veículo de interação. 

Projetos integrados:  
· Projeto  
       “Inicialização Musical”  
          Este projeto tem por finalidade levar o 
conhecimento musical, a crianças e adultos 
com o fim de formar grupos multiplicadores, 
sempre incentivando a música de raiz de 
cada região, ao mesmo tempo em que  se 
evidenciam as culturas e tradições popula-
res de cada região. Inicialmente iremos for-
mar turmas que terão a finalidade de multi-
plicação do conhecimento adquirido, no 
projeto, em cada Escola e em suas respecti-
vas comunidades. 

· Projeto  
 “Viveiro Escola Planta Brasil”  
          Este projeto visa a implantação de um 
Viveiro Escola, especializado em árvores 
nativas das Matas Atlântica e Ciliares. Nele 
nossas crianças irão aprender sobre os   
ecossistemas estudados, árvores nativas, 
técnicas de plantio e cuidados; técnicas de 
compostagem e reciclagem de lixo domésti-
co, etc. Tudo isto, integrando-se o teórico à 
prática, através de demonstrações de como 
plantar e cuidar, incentivando e destacando 
também, a importância da agricultura orgâ-
nica, hortas comunitárias e familiares. Serão 
formadas turmas que terão a finalidade de 
se tornarem multiplicadoras do conheci-
mento adquirido em cada comunidade. 

· Projeto “Arte&Sobra”  
          Neste Projeto Social iremos evidenciar 
a necessidade da reciclagem, com  a finali-
dade de preservação dos espaços urbanos 
e, como fator de geração de renda. Também 
serão formadas turmas multiplicadoras de 
conhecimento, que terão como função a for-
mação de cooperativas ou grupos preserva-
cionistas em suas comunidades. 

· Projeto  “SaciArte”  
          Este projeto é um formador de grupos 
musicais onde as culturas regionais e a mú-
sica de raiz sejam o seu tema. Primeiramen-
te será formado um grupo composto por 
crianças, adolescentes e adultos com res-
ponsabilidade de participação voluntária, no 
grupo da comunidade da Região Cajuru na 
Zona Leste de São José dos Campos. 

   # SEJA UM VOLUNTÁRIO. Conheça !!!  
Fale conosco  

0xx12 - 9114.3431 
Acesse: http://www.formiguinhasdovale.org  

Este veículo, transcende a sala de aula como propos ta para reflexão, discussão, interação e aprendizag em  sobre 
temas dos projetos desenvolvidos pela OSCIP“Formigu inhas do Vale”, organização sem fins  

lucrativos , com ênfase em assuntos inerentes à sus tentabilidade social e ambiental. 
 Filipe de Sousa 
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Vale do Paraíba Paulista - Litoral Norte Paulista - Região Serrana da Mantiqueira - Região Bragantina - Região Alto do Tietê 
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Datas importantes  
JUNHO 
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Existem duas explicações para o 
termo festa junina. A primeira expli-
ca que surgiu em função das festivi-
dades ocorrerem durante o mês de 
junho. Outra versão diz que esta 
festa tem origem em países católi-
cos da Europa e, portanto, seriam 
em homenagem a São João. No 
princípio, a festa era chamada de 
Joanina. 
 

De acordo com historiadores, esta 
festividade foi trazida para o Brasil 
pelos portugueses, ainda durante o 
período colonial (época em que o 

Brasil foi colonizado e governado por Portugal). 
 

Nesta época, havia uma grande influência de elementos culturais por-
tugueses, chineses, espanhóis e franceses. Da França veio a dança 
marcada, característica típica das danças nobres e que, no Brasil, influ-
enciou muito as típicas quadrilhas. Já a tradição de soltar fogos de arti-
fício veio da China, região de onde teria surgido a manipulação da pól-
vora para a fabricação de fogos. Da península Ibérica teria vindo a dan-
ça de fitas, muito comum em Portugal e na Espanha.  
 

Todos estes elementos culturais foram, com o passar do tempo, mistu-
rando-se aos aspectos culturais dos brasileiros (indígenas, afro-
brasileiros imigrantes europeus) nas diversas regiões do país, tomando 
características particulares em cada uma delas.   
 

Festas Juninas no Nordeste  
Embora sejam comemoradas nos quatro cantos do Brasil, na regi-
ão Nordeste as festas ganham uma grande expressão. O mês de junho 
é o momento de se fazer homenagens aos três santos católicos: São 
João, São Pedro e Santo Antônio. Como é uma região onde a seca é 
um problema grave, os nordestinos aproveitam as festividades para 
agradecer as chuvas raras na região, que servem para manter a agri-
cultura. 
 

Comidas típicas  
Como o mês de junho é a época da colheita do milho, grande parte dos 
doces, bolos e salgados, relacionados às festividades, são feitos deste 
alimento. Pamonha, cural, milho cozido, canjica, cuzcuz, pipoca, bolo 
de milho são apenas alguns exemplos. 
Além das receitas com milho, também fazem parte do cardápio desta 
época: arroz doce, bolo de amendoim, bolo de pinhão, bombocado, 
broa de fubá, cocada, pé-de-moleque, quentão, vinho quente, batata 
doce e muito mais.  

 

Tradições   
As tradições fazem parte das comemorações. O mês de junho é mar-
cado pelas fogueiras, que servem como centro para a famosa dança 
de quadrilhas. Os balões também compõem este cenário, embora cada 
vez mais raros em função das leis que proíbem esta prática, em função 
dos riscos de incêndio que representam. 
No Nordeste, ainda é muito comum a formação dos grupos festeiros. 
Estes grupos ficam andando e cantando pelas ruas das cidades. Vão 
passando pelas casas, onde os moradores deixam nas janelas e portas 
uma grande quantidade de comidas e bebidas para serem degustadas 
pelos festeiros. 
Já na região Sudeste são tradicionais a realização de quermesses. Es-
tas festas populares são realizadas por igrejas, colégios, sindicatos e 
empresas. Possuem barraquinhas com comidas típicas e jogos para 
animar os visitantes. A dança da quadrilha, geralmente ocorre durante 
toda a quermesse. 
Como Santo Antônio é considerado o santo casamenteiro, são comuns 
as simpatias para mulheres solteiras que querem se casar. No dia 13 
de junho, as igrejas católicas distribuem o “pãozinho de Santo Antônio”. 
Diz a tradição que o pão bento deve ser colocado junto aos outros 
mantimentos da casa, para que nunca ocorra a falta. As mulheres que 
querem se casar, diz a tradição, devem comer deste pão. 
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A Gazeta Valeparaibana é um jornal mensal gratuito  distribuído mensalmente para download e 
visa a atender ao Cone Leste Paulista, que é composto pelas seguintes regiões: 
 Vale do Paraíba Paulista, Serrana da Mantiqueira, Litoral Norte Paulista,  

Bragantina e Alto do Tietê. 
  Editor : Filipe de Sousa -  FENAI 1142/09-J 

Diretora Pedagógica dos Projetos: Profª. Elizabete Rúbio 
Revisão de textos: Profª. Francisca Alves 

Veículo divulgar da OSCIP 
“Formiguinhas do Vale” 

CULTURAonline 

Gazeta Valeparaibana  
é um MULTIPLICADOR do Projeto Social 

“Formiguinhas do Vale” e está presente 
mensalmente em mais de 80 cidades do Cone 
Leste Paulista, com distribuição gratuita em  

cerca  de 2.780 Escolas Públicas e Privadas de    
Ensino Fundamental e Médio. 
“Formiguinhas do Vale” 

 Uma OSCIP - Sem fins lucrativos www.formiguinhasdovale.org 

Editorial 

Rádio web  

��
����������������  
NOVOS HORÁRIOS e NOVA PROGRAMAÇÃO 

 
Prestigie, divulgue, acesse, junte-se a nós. A Rádi o web CULTURAonline,  
prioriza a Educação, a boa Música  Nacional e progra mas de interesse  geral 
sobre sustentabilidade social, cidadania e nas temá ticas: Educação, Escola, 
Professor e Família. 
Uma rádio onde o professor é valorizado e tem voz e, a Educação se discute 
num debate aberto, crítico e livre. 
 

Acessível no links: www.culturaonlinebr.org 

Valores 
LUTAR OU CONTINUAR ASSIM 

                              Genha Auga – Jornalista MTB: 15.320 
 

O imediatismo tomou conta de nossas vidas e na velocidade que tu-
do acontece, caminhamos para a exaustão e trocamos caminhos por 
atalhos; nossas crianças pulam etapas da infância e homens e mu-
lheres com medo de envelhecer perdem o bom senso. 
A cada momento são lançados no mercado, livros, músicas e filmes 
na mesma proporção em que surgem produtos milagrosos para ema-
grecer, anabolizantes para definir o corpo, ervas milagrosas para cu-
rar doenças, tudo em nome da beleza e sucesso imediato, sem pri-
mar pela saúde, qualidade e ética. 
 
A hierarquia está às avessas; filhos mandam nos pais, alunos desres-
peitam professores, bandidos enfrentam polícia, menores vão para a 
noite sem os adultos, assassinos vivem livremente e nós ficamos pre-
sos em casa. 
 
Nossa realidade está cada vez mais cruel, enfrentamos quimeras de 
uma democracia que queima pontes que nos fazem perder conexão 
com as verdades. Estamos acumulando informações e não conheci-
mentos, permitimos que a televisão despeje em nossas salas a vio-
lência sangrenta e suja e programas que “emburrecem”. Estamos en-
frentando o caos, mães competem com ratos para garantir a comida 
e com drogas para não perderem seus filhos. 
 
Como marcar um compromisso com o futuro se estamos nas mãos 
de manipuladores que nos destroem, pisoteando valores imprescindí-
veis para formação do caráter e substituindo por outros que determi-
narão um futuro que não será dos melhores? 
 
Precisamos lutar, mesmo que a solução pareça cada vez mais dis-
tante. Se não dermos o primeiro passo, nunca a alcançaremos, cami-
nhemos unidos pela força e façamos obras de nossa própria autoria, 
deixaremos um passado limpo e teremos vivido intensamente por u-
ma causa justa e, só assim, nossas crianças aprenderão para depois 
construir. Nossa luta é imprescindível para soltar as amarras desse 
confinamento moral e social a que estamos submetidos e sair desse 
quadro de miseráveis e alienados ao qual nos emolduraram. 
 
Necessitamos reaver nosso direito de ir e vir, de estudar, comer e vi-
ver dignamente. 
 
Boca vazia não enche barriga, mente vazia não enche a alma e sem 
luta não se chega a nada. 
 

Discurso político: antes e depois da posse 
 
ANTES DA POSSE 
 
O nosso partido cumpre o que promete. 
Só os tolos podem crer que 
não lutaremos contra a corrupção. 
Porque, se há algo certo para nós, é que 
a honestidade e a transparência são fundamentais. 
para alcançar os nossos ideais 
Mostraremos que é uma grande estupidez crer que 
as máfias continuarão no governo, como sempre. 
Asseguramos sem dúvida que 
a justiça social será o alvo da nossa ação. 
Apesar disso, há idiotas que imaginam que 
se possa governar com as manchas da velha política. 
Quando assumirmos o poder, faremos tudo para que 
se termine com os marajás e as negociatas. 
Não permitiremos de nenhum modo que 
as nossas crianças morram de fome. 
Cumpriremos os nossos propósitos mesmo que 
os recursos econômicos do país se esgotem. 
Exerceremos o poder até que 
Compreendam que 
Somos a nova política. 
 
DEPOIS DA POSSE 
Basta ler o mesmo texto acima, DE BAIXO PARA CIMA, linha a linha 

Não importa o que façamos ou com quantos façamos, 
o que vale é a relação do nosso próprio nome  

com a qualidade da recepção que obtemos  
por onde atuamos. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
www.cpodisseia.com 

Não vivemos pela quantidade imediata dos acertos, 
mas pela capacidade de entendermos aonde estamos 

errando, transformando as falhas em ajustes            
consistentes, feitos no tempo adequado para  a    m a-

nutenção das direções, métodos e pessoas.   
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Democratizar 
Conhecimento 
Cultura 
Informação 
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Rua Sebastião Humel, nº.171 
5º. Andar - Sala 501 - Centro 
São  José dos Campos - SP 
CEP 12.210-200 
TEL/FAX (0XX12) 3942.6245 / Cel 9702.8045 
 

Conheça 
NOSSA 
Programação 
 
Visite  
NOSSO 
Blog 
 
Educação 
Cultura 
Sustentabilidade 
 
Escute ������������������������� �����! �

�������������
																					�

�

��
���������������
�




�����������������


�����������������


�����������������


������������������ ���
��������������������������������������������������������� ���

������������ ��!�"��������������� ��!�"��������������� ��!�"��������������� ��!�"���� ���

����

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Todos sabemos que programas 
sobre educação onde se abordem 
verdades e se discuta o assunto 
de forma imparcial, suprapartidari-
amente e com ética são raros na 
mídia convencional. 
 
São raros porque infelizmente não 

dão IBOPE e a mídia convencional 
busca imagem e IBOPE, pois so-
mente assim conseguirá patroci-
nadores e valorizará seus espaços 
publicitários. 
 

EDUCAR   
Uma janela para o mundo 

 
Nosso programa no ar  todos os 
Sábados, das 20h às 22h  e, o ou-
vinte poderá interagir com suas 

sugestões,  
críticas ou  

questionamentos. 
 

CULTURAonline  BRASIL 
 

CONHEÇA NOSSA 
PROGRAMAÇÃO  

 

Acesse e ajude a Educação 
no Brasil 

 

www.culturaonlinebr.org 

Edifício Business Center 
Rua Sebastião Humel, nº.171 
5º. Andar - Sala 501 - Centro 
São  José dos Campos - SP 
CEP 12.210-200 
TEL/FAX (0XX12) 3942.6245 / Cel 9702.8045 

ÚTIL E MORTAL - Dr. Sérgio Teixeira 
 
Se seu cabelo está caindo, desconfie 
do alumínio...Este metal, quando em 
excesso no organismo, provoca uma 
grande oleosidade no couro cabeludo, 
o que "sufoca" a raiz dos cabelos. 
 

Usar xampus contra a oleosidade aju-
da, mas se você não eliminar a causa, 
vai  perder muito cabelo. Muitas ve-
zes, a queda de cabelos vem acom-
panhada de dormências ou formiga-
mentos quando se fica na mesma po-
sição (com as pernas cruzadas, por 
exemplo). 
 

Além dos seus cabelos, todo o seu 
organismo está sendo prejudicado: o 
alumínio deposita-se no cérebro, cau-
sando o mal de Alzheimer (esclerose 
mental precoce) e expulsa o cálcio 
dos ossos, produzindo a osteoporose. 
 

Esse cálcio vai se depositar em outros 
lugares, produzindo bursite, tártaro  
nos dentes, bico de papagaio, cálcu-
los renais... 
 

E também vai para dentro das suas 
artérias, estimulando a pressão alta e 
a possibilidade de isquemias cardía-
cas (infarto), cerebrais (trombose) e 
genitais  (frigidez e impotência). 

 

Para o Dr. Mauro Tarandach, da Soci-
edade Brasileira de Pediatria, está 
bem claro o papel do alumínio nas 
doenças da infância, graças ao avan-
ço da biologia molecular no que tange 
ao papel dos oligoelementos na fisio-
logia e na patologia. 
 

Os sintomas clínicos da intoxicação 
por alumínio nas crianças, além da 
hiperatividade e da indisciplina, são 
muitos: anemia microcítica hipocrômi-
ca refratária ao tratamento com ferro, 
alterações ósseas e renais,  anorexia 
e até psicoses, o que se agrava com 
a continuidade da intoxicação. 
 

Atualmente se utiliza a biorressonân-
cia para avaliar o nível do alumínio e 
outros metais. O método é muito me-
nos dispendioso, podendo ser utiliza-
do no consultório ou na casa do paci-
ente. 
 

E como o alumínio entra no organis-
mo? 
 

Através das panelas de alumínio, por 
exemplo, que vêm sendo proibidas 
em muitos países do mundo. 
 

Na Itália, famosa por seus restauran-
tes, nenhum deles pode usar essas 
panelas, devido à proibição do gover-

no italiano. 
 

É que as panelas de alumínio conta-
minam a comida intensamente. 
 

Para você ter uma ideia: pesquisa da 
Universidade do Paraná demonstrou 
que as panelas vendidas no Brasil 
deixam resíduos de alumínio nos ali-
mentos que vão de 700 a 1.400 vezes 
acima do permitido. 
 

Isso só ao preparar a comida. Se esta 
ficar guardada na panela por algumas 
horas, ou de um dia para o outro, este 
valor pode triplicar ou quintuplicar. 
 

Viu por que vale a pena trocar de  pa-
nelas? 
 

Mas não é só. Sabe as latinhas de 
refrigerantes e cervejas, hoje tão di-
fundidas no Brasil? 
 
Pesquisa do Departamento de Quími-
ca da PUC demonstrou que elas não 
são fabricadas de acordo com os pa-
drões internacionais. 
 
Em consequência, seu refrigerante 
predileto pode conter quase 600 ve-
zes mais  de alumínio do que se esti-
vesse na garrafa. 
 

E além do alumínio, foram demonstra-

dos pelo mesmo estudo mais 12 ou-
tros metais altamente perigosos para 
a saúde nessas latinhas, como o 
manganês, que  causa o mal de Par-
kinson, o cádmio, que causa psico-
ses, o chumbo, encontrado no  orga-
nismo de muitos assassinos, e outros. 
 

Prefira SEMPRE as garrafas, OK? 
 

Descoberto em 1809, o alumínio é um 
metal muito leve (só é mais pesado 
do que o magnésio) e já foi muito ca-
ro. Naquela época, Napoleão III, im-
perador  da França, pagou 150 mil 
libras esterlinas (mais ou menos 300 
Mil reais) por um  jogo de talheres de 
alumínio. 
 

Esse metal tem espantosa versatilida-
de, sendo utilizado em muitas ligas 
metálicas. 
 

Depois do aço, é o metal mais usado 
no mundo, seja em panelas, embala-
gens aluminizadas, latas de refrige-
rantes e cervejas, antiácidos e deso-
dorantes antitranspirantes, assim co-
mo vasilhames para cães e gatos co-
merem e beberem. 
 

Nestes, pode causar paralisia dos 
membros posteriores que leva ao sa-
crifício  precoce dos animais... 

CONTATOS: 055 12 9114.3431 - Emails: CONTATO: falec onosco@formiguinhasdovale.org - PATROCÍNIOS: patroc ínio@formiguinhasdovale.org:  

No final da década de 50, um grupo de 
pessoas de uma cidade do Japão come-
çou a apresentar uma série de sintomas 
do que seria uma síndrome neurológica, 
com distúrbios sensoriais nas mãos e 
pés, danos à visão e audição, fraqueza e, 
em casos extremos, paralisia e morte. 
Uma concentração muito grande de mer-
cúrio metilado tinha vazado nas águas da 
baía de Minamata, contaminando peixes 
e intoxicando a população.   
Apesar da grande repercussão do aciden-
te na baía de Minamata e das medidas 
legais implantadas, o ser humano ainda 
corre perigo em relação a esse tipo de 
substância disperso no meio ambiente. 
Para tentar evitar desastres como esses, 
a equipe do Laboratório de Radioisótopos 

do Instituto de Biofísica Carlos Chagas 
Filho (IBCCF) da UFRJ desenvolve uma 
série de pesquisas que avaliam a conta-
minação ambiental no nível biótico 
(relativo aos organismos vivos de um e-
cossistema) e abiótico (de caráter físico-
químico). De acordo com o professor Jo-
ão Paulo Torres, o trabalho envolve a de-
terminação de metais pesados em amos-
tras ambientais e humanas, focalizando 
de um lado os aspectos das analises quí-
micas propriamente ditas e também os 
efeitos que essas substancias podem ter 
sobre o meio ambiente e a saúde huma-
na. 
Assim como o mercúrio, uma série de 
outros metais são classificados como pe-
sados. Metais químicos altamente reati-

vos e bio-acumulativos, incapazes de se-
rem eliminados pelo organismo. Alguns 
metais são importantes para a vida huma-
na e estão em muitas de nossas enzimas. 
Um exemplo clássico é o ferro, presente 
na hemoglobina, responsável pela respi-
ração celular. O zinco, o cobre e o cobalto 
também têm importantes funções biológi-
cas. Mas outros, como o mercúrio, o 
chumbo e o cádmio não têm nenhum efei-
to benéfico. As concentrações muito ele-
vadas, mesmo dos chamados metais es-
senciais, são tóxicas ao homem. É por 
isso que a poluição por metais tem um 
impacto muito grande sobre a qualidade 
de vida das populações afetadas. 
Segundo o pesquisador, todos os metais 
têm origem natural, porém, com a indus-

trialização o homem acelerou, modificou e 
ampliou em muito os níveis de diversos 
deles, alterando sua forma química e tor-
nando-os, às vezes, mais disponíveis pa-
ra incorporação biológica. O fundo do mar 
têm naturalmente níveis altos de alguns 
metais, como o manganês, mas esse fato 
é agravado pela poluição e com a proxi-
midade às áreas costeiras. 
Os metais são eternos, apenas mudam 
de lugar na biosfera em função de proces-
sos naturais e de seu intenso uso pelos 
humanos. Quando presentes na natureza 
em sua forma original, eles não conferem 
riscos ao ambiente, entretanto, o desma-
tamento e o beneficiamento de minérios 
são fatores que facilitam a contaminação.  
AUTORA: Taisa Gamboa  
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Os Tipos de Analfabetismo 
 
Segundo o IBGE, no Brasil existem, 
atualmente, em torno de 14 milhões 
de analfabetos. Esses analfabetos 
são aquelas pessoas que não sabem 
ler e escrever coisa alguma e essas 
estatísticas, quando divulgada, pas-
sam a ideia que se conseguirmos fa-
zer com que toda a população apren-
da a ler e escrever, estaremos livre 
do analfabetismo. 
 
Se formos analisar de maneira mais 
profunda, iremos notar que a coisa 
não é bem assim. Eu costumo classi-
ficar o analfabetismo em quatro cate-
gorias, que são: o Analfabeto Total, o 
Analfabeto Funcional, o Analfabeto 
de Conteúdo e o Analfabeto de Cida-
dania (ou político). 
 
O Analfabeto Total 
 
Esse é o tipo de analfabetismo mais 
fácil de se diagnosticar e é também o 
mais fácil de se mensurar e quantifi-
car efetuando estatísticas. É claro 
que se deve tomar o cuidado ao ana-
lisar e efetuar essas pesquisas. Cos-
tuma-se classificar as pessoas que 
sabem ler e escrever o próprio nome 

como alfabetizadas e não é bem as-
sim. Tem algumas pessoas que con-
seguem desenhar o próprio nome 
com certa facilidade e não sabem ler 
e escrever ou no máximo conseguem 
soletrar algumas palavras o suficiente 
para identificar o próprio nome. 
 
O Analfabeto Funcional 
 
Em termos de pesquisa quantitativa, 
não é possível mensurar este tipo de 
analfabetismo. O problema consiste 
que este tipo de analfabeto sabe ler e 
escrever, não consegue interpretar e 
consequentemente não entende o 
que está lendo. O problema do Anal-
fabeto Funcional está aumentando a 
cada dia e hoje é comum se encon-
trar até mesmo nas universidades. O 
que ocorre na realidade é que estão 
conseguindo com que as pessoas 
analfabetas total aprenda a ler e es-
crever mas, não aprendem a interpre-
tar uma leitura ou mesmo redigir uma 
simples carta (redação). 
 
O Analfabeto de Conteúdo 
 
É muito comum está se discutindo um 
determinado assunto com determina-
das pessoas (até mesmo universitá-

rios) e se percebe que a mesmo está 
se colocando, sobre o assunto, fora 
do contexto simplesmente por não 
conhecer do assunto. Esse tipo de 
analfabeto costuma escrever bem e 
falar bem e sente a sabedoria em 
pessoa, por tal motivo mas, quando 
se começa argumentar sobre deter-
minado assunto se percebe que ele 
só escreve bem e fala bem e falta 
conteúdo. 
 
Quando entrei na Universidade uma 
das primeiras frase que os professo-
res deixaram bem claro foi: “procurar 
não discutir e criticar aquilo que não 
tem conhecimento” e que isso não 
demonstrar ignorância simplesmente 
pelo fato que a pessoa não é obriga-
do e não consegue saber de tudo na 
vida. Tentar mostrar habilidade e ar-
gumentar algum assunto que não co-
nhece é que é ser ignorante. Só que 
esse tipo de analfabeto, que é muito 
raro, costuma esconder a falta de co-
nhecimento criticando os seus erros 
de português e sua falta de conheci-
mento de vocabulário e deixa o con-
teúdo do que se está discutindo de 
lado. Você vai encontrar muito desse 
tipo escrevendo e falando muita coisa 
bonita que não serve pra nada. 

 
O Analfabeto Político 
 
Este tipo de analfabeto eu considero 
uma variante do Analfabeto de Conte-
údo. A diferença é que o analfabetis-
mo político é aquele cidadão que de-
veria ter conhecimento de como fun-
ciona o seu estado, a forma de fazer 
política em sua sociedade e os direi-
tos e deveres de cada cidadão 
(geralmente a pessoas só procuram 
aprender os direitos). A grande maio-
ria das pessoas, inclusive as de for-
mação universitária, não tem noção 
do que seja Estado (só fui entender a 
noção de Estado quando estava na 
Universidade!!!) e propriedade e os 
interesses na sua formação e contro-
le por parte das camadas sociais. 
Não tem como uma pessoa entender 
de todos os assuntos mas, pelo me-
nos deveria saber dos assuntos perti-
nentes a sua sociedade e do lugar 
onde vive. 
 
Antônio Carlos Vieira 
Professor de Geografia 
http://carlos-geografia.blogspot.com 
http://debatendo-a-educacao.blogspot.com 
 

 
 

Alfabetização  
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Edifício Business Center 
Rua Sebastião Humel, nº.171 
5º. Andar - Sala 501 - Centro 
São  José dos Campos - SP 
CEP 12.210-200 
TEL/FAX (0XX12) 3942.6245 / Cel 9702.8045 

CULTURAonline BRASIL 

AS INFORMAÇÕES NOS  
LIVROS DIDÁTICOS 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Atualmente os livros didáticos nas 
escolas públicas são comprados pelo 
governo, para uso dos alunos ou para 
serem colocados nas bibliotecas e 
fiquei imaginando como são escolhi-
dos esses livros. Em algumas escolas 
existem as chamadas Reuniões Pe-
dagógicas onde os professores reuni-
dos dão sugestões para compras dos 
livros didáticos. Só que neste uso do 
livro didáticos é bom observarmos 
alguns problemas: 
 
Nem sempre o governo respeita es-
sas indicações feita pelos professores 
para compra deste livros e quando 
respeita esses livros nem sempre 
chegam em tempo hábil para o ano 
letivo para o qual são adquiridos. Isso 

compromete ano letivo; 
 
Quando esses livros são comprados 
em licitações onde apenas uma Edi-
tora é escolhida, o livro comprado é 
usado em toda a Rede Pública de 
Ensino, como se as escolas e os alu-
nos fossem iguais em todo o território 
nacional. Quando se fala em Educa-
ção a Distância, os livros são os mes-
mo para todo o território e para todas 
os alunos em qualquer localidade 
deste imenso país. Fica a impressão 
que os costumes e a cultura deste 
pais são homogêneos; 
 
As editoras que confeccionam esses 
livros também não são lá em grande 
números, mesmo existindo uma licita-
ção a concentração do mesmo conte-
údo existentes nestes livros permane-
cerão devido a falta existência de u-
ma pluralidade nas editoras existen-
tes e tem o agravante que essas edi-
toras se concentram na Região Su-
deste; 
 
Os autores responsáveis pelo conteú-
do destes livros didáticos são geral-
mente em sua grande maioria pesso-
as residentes nas Regiões Sudeste e 
Sul e portanto difundem neste livros e 
em maior número as informações e-
xistentes nestas regiões; 
 

Como agravante dessa homogenei-
dade das informações, as editoras 
geralmente pertencem a algum grupo 
mediático. Como exemplo podemos 
citar a Rede Globo que é dona da E-
ditora Globo. 
 
Essa concentração das editoras, ge-
ralmente ligadas aos grande meios 
de comunicação, faz com que somen-
te as informações importantes, para o 
grupo de pessoas que controlam es-
sas editoras, serão passadas para a 
população. Isso faz com que um alu-
no morando em uma pequena cidade 
do interior da Região Nordeste saiba 
mais sobre os Estados e cidades da 
Região Sudeste e Sul do que a pró-
pria região onde reside. Em alguns 
casos ele nem conhece fatos e histó-
ria da própria cidade onde nasceu e 
vive. 
 
Mas, o mais agravante é que com 
esse poder de concentração, somen-
te as informações que interessam a 
esses grupos é que serão difundidas 
e com isso conseguem um grande 
poder de manipulação da população. 
Vamos citar alguns exemplos: 
Se essas empresas resolverem divul-
gar um produto e prejudicar as ven-
das de alguns concorrente, basta que 
ele não divulgue a existência do con-

corrente e a população só irá consu-
mir o produto informado por não sa-
ber da existência do concorrente. 
 
E a divulgação de cidades turísticas 
nestes livros??? Eles informam a 
que acharem melhor e omitem a 
existência de outras e essas pes-
soas irão procurar somente a que 
foram informadas. 
 
Se juntarmos o poder de manipu-
lação das informações contidas 
nos livros didáticos e a união des-
tes com a chamada grande im-
prensa, iremos perceber que os 
donos destes meios são detento-
res de um grande poder de mani-
pulação junto a sociedade a nível 
nacional. 
 
Antônio Carlos Vieira 
Professor de Geografia 
http://carlos-geografia.blogspot.com 
http://debatendo-a-educacao.blogspot.com 
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 Sala de aula - maternal - Vale a pena ler de novo ! 

MANIFESTO  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Pelo fim da publicidade e da  
comunicação mercadológica  
dirigida ao público infantil. 

Em defesa dos diretos da infância, da 
Justiça e da construção de um futuro 
mais solidário e sustentável para a 
sociedade brasileira, pessoas, organi-

zações e entidades abaixo assinadas 
reafirmam a importância da proteção 
da criança frente aos apelos merca-
dológicos e pedem o fim das mensa-
gens publicitárias dirigidas ao público 
infantil. 

A criança é hipervulnerável. Ainda 
está em processo de desenvolvimen-
to biofísico e psíquico. Por isso, não 
possui a totalidade das habilidades 
necessárias para o desempenho de 
uma adequada interpretação crítica 
dos inúmeros apelos mercadológicos 
que lhe são especialmente dirigidos. 

Consideramos que a publicidade de 
produtos e serviços dirigidos à crian-
ça deveria ser voltada aos seus pais 

ou responsáveis, estes sim, com con-
dições muito mais favoráveis de análi-
se e discernimento.  

Acreditamos que a utilização da crian-
ça como meio para a venda de qual-
quer produto ou serviço constitui prá-
tica antiética e abusiva, principalmen-
te quando se sabe que 27 milhões de 
crianças brasileiras vivem em condi-
ção de miséria e dificilmente têm a-
tendidos os desejos despertados pelo 
marketing. 

A publicidade voltada à criança contri-
bui para a disseminação de valores 
materialistas e para o aumento de 
problemas sociais como a obesidade 
infantil, erotização precoce, estresse 

familiar, violência pela apropriação 
indevida de produtos caros e alcoolis-
mo precoce. 

Acreditamos que o fim da publicidade 
dirigida ao público infantil será um 
marco importante na história de um 
país que quer honrar suas crianças. 

Por tudo isso, pedimos, respeitosa-
mente, àqueles que representam os 
Poderes da Nação que se comprome-
tam com a infância brasileira e efeti-
vamente promovam o fim da publici-
dade e da comunicação mercadológi-
ca voltada ao público menor de 12 
anos de idade. 

Da redação  

Utilidade Pública 

www.culturaonlinebr.org 

����������� �
�
"PROCON é coisa do passado.  
A Revista Exame traz uma re-
portagem sobre um site chama-
do "Reclame Aqui".  

  
A ideia é que seja um mural 
(ESPÉCIE DE MURO DAS LA-
MENTAÇÕES) onde as pessoas 
expõem suas queixas sobre 
serviços ou produtos, visível a 
todos que acessarem o site. O 
interessante é que, sem buro-
cracia, os problemas são solu-
cionados com mais rapidez.   
 
Quando um consumidor recla-
ma de um produto de alguma 
empresa, essa empresa recebe 
um e-mail dessa queixa.  
 

E como a empresa preza por 
sua imagem, ela tende a ser 
eficiente na solução, que será 
aberta ao público.  
 

O que tem dado muito certo, já 
que 70% dos casos são resolvi-
dos! E o tempo médio é de me-
nos de uma semana, diferente 
do PROCON que tem a média 
em 120 dias. 
�
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A  lição da borboleta 
    

Um dia, uma pequena 
abertura apareceu em 
um casulo. Um homem 
sentou e observou a 
borboleta por várias 
horas, conforme ela se 
esforçava para fazer 

com que seu corpo passasse através 
d a q u e l e  p e q u e n o  b u r a c o . 
Então pareceu que ela havia parado 
de fazer qualquer progresso.  
 

Parecia que ela tinha ido o mais longe 
que podia, e não conseguia ir mais. 
O homem decidiu ajudar a borboleta: 
ele pegou uma tesoura e cortou o res-
tante do casulo. A borboleta então saiu 
facilmente.  
 

Mas seu corpo estava murcho e era 
pequeno e tinha as asas amassadas. 
O homem continuou a observar a bor-
boleta porque ele esperava que, a 
qualquer momento, as asas dela se 
abrissem e esticassem para serem 
capazes de suportar o corpo que iria 
se afirmar com o tempo.  
 

Nada aconteceu! 
 
Na verdade, a borboleta passou o res-
to da sua vida rastejando com um cor-
po murcho e asas encolhidas. Ela nun-
ca foi capaz de voar.  
 

O que o homem, em sua gentileza e 
vontade de ajudar não compreendia 
era que o casulo apertado e o esforço 
necessário à borboleta para passar 
através da pequena abertura era o 
modo com que Deus fazia com que o 
fluído do corpo da borboleta fosse pa-
ra as suas asas, de modo que ela es-
taria pronta para voar uma vez que 
estivesse livre do casulo. 
 
Algumas vezes, o esforço é justamen-
te o que precisamos em nossa vidas. 
Se Deus nos permitisse passar atra-
vés de nossas vidas sem quaisquer 
obstáculos, ele nos deixaria aleijados.  
 

Nós não iríamos ser tão fortes como 
poderíamos ter sido. Nós nunca pode-
ríamos voar...  
 
Autor: Desconhecido 

PAIS EDUCADORES 
 

1) Atualizem 
-se e estudem 
com seus filhos.  
Estimulem-nos 
a ter seu horá-
rio de estudo 
em casa. 
A ter disciplina. 
 
2) Perguntem 

sempre: o que vocês aprenderam na 
escola, hoje? Seu filho(a) vai ter que 
prestar atenção e cumprir com as tare-
fas escolares para responder, isto vai 
ajudá-los a não participarem de confu-
são. 
 
3) Dê o exemplo. Mostrem como é 
legal ler e estudar. Leiam o que eles 
lêem na escola. 
 
4) Leiam para eles. Esse simples ato 
evitará a dificuldade de quem ainda 
está aprendendo a ler. 
 
5 ) Descubram se seus filhos tem algu-
ma dificuldade de relacionamento na 
escola. Incentivem- nos a ser simpáti-
cos, fazer amigos, admirar seus pro-
fessores, aprender a valorizar um pro-
fissional. 
 
6 ) Vão a todas as reuniões de pais e 
mestres. Participem e dêem a sua opi-
nião. 
 
7) Informem -se sobre os problemas 
da escola: há professores que faltam 
demais? 
 
8 ) Façam elogios sinceros e reconhe-
çam o potencial de seu filho ou filha. 
 
9 ) Jamais permitam que os filhos a-
bandonem os estudos ou faltem às 
aulas sem precisar. 
 
10) Acompanhem a ficha avaliativa 
dos filhos e comemorem os avanços! 
O importante é que eles se sintam va-
lorizados. 
 
11) Conversem com os dirigentes es-
colares e participem do Conselho Es-
colar. 
 
12) Dar uma Educação de Qualidade, 
para cobrar uma educação de qualida-
de da escola, isto é papel dos pais. 
 
Fonte:  
http://amagiadeeducar.spaceblog.com. 
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ATENÇÂO 
 
 

A Gazeta Valeparaibana , um  veículo de divulgação 
da OSCIP “Formiguinhas do Vale”, organização sem 
fins lucrativos, somente publica matérias, relevantes, 
com a finalidade de abrir discussões e reflexões den-
tro das salas de aulas, tais como: educação, cultura, 
tradições, história, meio ambiente e sustentabilidade, 
responsabilidade social e ambiental, além da trans-
missão de conhecimento.  
 
Assim, publica algumas matérias selecionadas de 
sites e blogs da web, por acreditar que todo o cidadão 
deve ser um multiplicador do conhecimento adquirido 
e, que nessa multiplicação, no que tange a Cultura e 
Sustentabilidade, todos devemos nos unir, na busca 
de uma sociedade mais justa, solidária e conhecedora 
de suas responsabilidades sociais. 
 
No entanto, todas as matérias e imagens serão credi-
tadas a seus editores, desde que adjudiquem seus 
nomes.  
 
Caso não queira fazer parte da corrente, favor entrar 
em contato. 
 
redacao@gazetavaleparaibana.com 

 

REAPROVEITAR 
 
Algumas sugestões enviadas pela pro-
fessora Francisca Alves no que tange 
ao aproveitamento de retalhos. Caixas 
decoradas e capas de documentos com 
retalhos e sobras de tecidos.  

 
Porta documentos e capas de matérias 
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Contos - O vale das fadas 
Genha Auga 

 Duas meninas, em segredo, 
saíram numa aventura em busca 
de um lugar misterioso e que será 
revelado nessa história. 
Tudo começou ao iniciarem suas 
primeiras leituras... 
Encontravam-se toda semana nu-
ma roda de conversas da escola e 
depois escolhiam um livro para 
lerem juntas. Como todas as cri-
anças, entregavam-se ao mundo 
da fantasia e imaginavam prínci-
pes, princesas e lindos castelos. 

Certa vez, ao terminarem 
uma leitura, surgiu-lhes a ideia de 
irem ao encontro de um lugar des-
crito em uma das histórias. Leva-
das pelo fascínio e com a certeza 
de que ele existia, muniram-se de 
comidas, agasalhos e cheias de 
entusiasmo, seguiram nessa a-
ventura. 

Caminharam por um bom 
tempo até que encontraram uma 
trilha de pedrinhas tão brilhantes 
que pareciam preciosas e por ela 
seguiram. Encontraram passari-
nhos que cantavam e as encanta-
vam, borboletas coloridas voavam 
por entre flores das mais lindas 
espécies e abelhinhas procura-
vam o pólen e néctar saboroso 
que havia nelas. Animaizinhos de 
olhos arregalados as observavam 
e curiosos avisavam aos outros 

dessa visita inesperada.  
Ao final da trilha depararam

-se com uma linda garota de ca-
belos longos e cacheados, presos 
numa tiara feita de seda rosa e 
com brilhos dourados como os 
olhos dela, trajava um vestido a-
zul, leve, esvoaçante e com florzi-
nhas brancas, tinha um sorriso 
nos lábios rosados como a face. 
Curiosa, perguntou às duas meni-
nas: 
 - Olá, quem são vocês, de 
onde vieram? 
 - Viemos de uma escola que 
nos ensinou a ler e lá aprendemos 
sobre o mundo e as histórias que 
a ele pertence. – respondeu Iara 
que tinha a pele morena queima-
da pelo sol, cabelos no ombro e 
olhos escuros. 
 - E o que vieram fazer por 
aqui? Indagou a linda menina lou-
ra. 
 - Gabriela de cabelos curtos 
e ruivos, olhos verdes, com pe-
quenas sardas no rosto e tão 
charmosa que parecia uma bone-
quinha, respondeu - Queremos 
encontrar um lugar maravilhoso e 
cheio de mistérios que lemos em 
uma história, para contar às crian-
ças da nossa escola e, olhando 
atenta para a menina com quem 
conversavam, perguntou: 
 - Como é seu nome? Onde 
fica sua casa? O que têm por a-
qui?   
 - Me chamo Sofia. Aqui eu 
moro e muitas outras meninas. 
Nascemos das estrelas que caem 
na terra e viram sementes que da-
rão as flores. Alimentamo-nos de 
peixes, mel, frutos, água de nos-
sas fontes. A energia do sol revi-
gora nossas vidas, a chuva man-
tém em equilíbrio nossas almas, o 
luar protege nossas belezas e um 
segredo nos mantém unidas. 
 Segredo! Entreolharam-se 
as meninas. Seria o mistério que 
foram desvendar? – pensaram! 
Iara logo se adiantou demonstran-
do para Sofia seu interesse e per-
guntou se poderiam conhecer o 
lugar. 
 - Podem sim, respondeu. En-

trem, venham nos conhecer. 
 Logo avistaram um cenário 
deslumbrante; uma montanha não 
muito alta, com uma luz averme-
lhada que iluminava o topo fazen-
do parecer estar bem pertinho do 
céu, o vento soprava abrindo um 
caminho que as levariam até mon-
tanha. 
 Gabriela franziu a testa e 
com os olhos apertadinhos pen-
sou em subir até o alto, mas, ao 
mesmo tempo uma energia paira-
va ao redor que lhe impediu de 
seguir adiante. 
 Sofia, percebendo o que se 
passava, explicou a elas que “lá 
em cima” estava Deus, que as 
protege. 
 - Só podemos subir, continu-
ou explicando, quando temos al-
guma tristeza ou dúvida para es-
clarecer, “Ele” nos estica a mão 
com ternura, conversa conosco 
com sua voz forte e nos deixa se-
guras. Aqui ele é nosso único pai! 

- E onde estão as mães? 
Perguntou Iara.  

- Somos todas irmãs como 
já disse, somos filhas das estre-
las, meninas abençoadas. 
 - Gabriela insistiu em querer 
saber para que existia aquele lu-
gar e o que faziam lá. 
 - Sofia respondeu tranquila-
mente e explicou; nesse lugar fo-
mos designadas “filhas da nature-
za”. Ela é nossa mãe! Trouxemos 
para cá uma “muda” de cada pou-
quinho do meio ambiente que aqui 
guardamos e cuidamos. Quando o 
mundo acabar, teremos sementi-
nhas para outro mundo criar. 
 - Aqui, continuou Sofia, não 
somos ameaçadas por nada, ne-
nhum outro ser esteve nesse lu-
gar, somente vocês conseguiram 
nos encontrar. 
 - E você não tem medo de 
nós? Disse Iara. 
            - Não, se nos encontra-
ram, é porque nosso Pai permitiu 
que vocês aqui chegassem. 
 - E o segredo que as une, 
vai nos contar? Perguntou Gabrie-
la muito curiosa. 
 - Se o Pai deixar, respondeu 

Sofia, saberás. Ele mesmo dirá. 
 Passaram o tempo todo ad-
mirando o encanto que ali havia, 
conheceram outras meninas e 
passaram momentos felizes con-
versando e brincando. 

Maravilhadas com a energi-
a que as envolvia, aconteceu en-
tão o melhor... 
 Deus, do alto da montanha, 
as observou e as chamou para 
conversarem; revelou a elas que 
estavam num lugar sagrado e que 
embora tão pequenas, respeita-
vam e preservavam tão bem a na-
tureza e em seus corações havia 
amor pelos animais, plantas, mar 
e tudo mais. Eram as meninas 
que iriam da Terra cuidar e, so-
mente crianças como elas podiam 
ler as histórias mágicas por onde 
ele, através de sua mente, as con-
duziu para lá. 
 - Sofia que fora escolhida 
para auxiliar nessa missão, olhou 
para as garotas e disse: - Vocês 
são crianças especiais, por isso 
conseguiram chegar e agora co-
nhecerão nosso segredo e a nós 
se unirão. 
 Surgiu uma nuvem em forma 
de balanço, sentaram-se nela e 
seguiram por cima da montanha. 
Uma chuva fina e deliciosa rapida-
mente formou um arco-íris e atra-
vessaram por ele onde o mistério 
lhes seria revelado... 
 Encontraram várias garotas 
voando em volta das cores do ar-
co-íris, balançando condões por 
onde saiam estrelinhas que se es-
palhavam pelo ar e assim desco-
briram que estavam no Vale das 
Fadas. Para lá, levaram dentro 
dos seus corações, mudas da 
mãe natureza e com elas, nesse 
encontro cheio de magia, perma-
neceram alegres explorando a be-
leza do lugar onde ficaram para 
sempre. 
 

Anoiteceu, caiu sobre elas 
uma chuva de estrelas abençoa-
das e, cansadas, adormeceram... 

 
Quando acordaram, tinham 

virado lindas fadas!  

Lendo se aprende 
Dados do IBGE revelam que mais de 14 
milhões de brasileiros são considerados 
analfabetos.  
 
Já o INAF (Indicador de Alfabetismo Fun-
cional) afirma que 25% da população 
está plenamente alfabetizada, ou seja, 
apenas esses são capazes de ler e com-
preender um texto longo, produzir uma 
síntese textual, entre outras competên-
cias.Isso demonstra a dificuldade que 
muitas escolas encontram para trabalhar 
competências básicas de leitura e escri-
ta, mais especificamente nas regiões 
norte e nordeste. 

A leitura deve ser vista como a promoto-
ra das condições para o exercício da ci-
dadania, porque a pessoa que lê acessa 
informações, e, assim, conhece o acervo 
cultural da humanidade. 
Logo, ao ler e desenvolver o gosto pela 
leitura, o cidadão se emancipa, torna-se 
um agente potencial para agir e interagir 
socialmente. 
 
O livro é um meio de acesso aos bens 
culturais, e a leitura é a maneira de de-
mocratizar esses conhecimentos. Por 
isso, ler e escrever são atitudes impres-
cindíveis para a construção de uma soci-

edade democrática. Ler, assim, torna-se 
um ato libertador do pensamento huma-
no, visto que não impõe limite à criação. 
O ato da leitura nos possibilita escrever e 
interpretar melhor, desenvolve habilida-
des que contribuem para a construção 
de competências nas diversas áreas do 
saber.... Mas, ao mesmo tempo, ler é 
uma experiência que vem contribuir para 
a criatividade e para a capacidade de 
sonhar que o mundo pode ser melhor. 
 
O Projeto Caravana da Leitura de Tapera 
busca democratizar e viabilizar o acesso 
a leitura, através da itinerância do acer-

vo. Atualmente, a Kombi utilizada no pro-
jeto conta com 1170 livros registrados, 
mais de quinhentos leitores associados e 
um roteiro organizado mensalmente, de 
modo a atingir escolas, empresas, enti-
dades e a população em geral. Assim 
como todo hábito, a leitura também pre-
cisa de estímulo para se tornar prazero-
sa. 
É preciso resgatar o valor de uma boa 
leitura entre nossos jovens.  
Não se pode afastar o cidadão do univer-
so libertador das palavras! 
 
Caravana da Leitura de Tapera 
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POLÍTICA & CIDADANIA 
 

Sabemos que a Ciência Política quando é 
discutida nos fóruns acadêmicos possui 
uma amplitude restrita, porém mais focada 
e aprofundada.  
Quando sai para os gabinetes do poder, 
nesse longo caminho entre teoria e práti-
ca, as pessoas de mau agouro deturpam 
tudo e a transformam nisso que vivencia-
mos com muito desprezo: maracutaias, 
conchavos, corrupção, prepotência, etc. 
 

O intelectualismo é necessário à humani-
dade, mas a inteligência emocional é mais 
ainda.  
Afinal, qual a política ideal?  
Esta é a pergunta que colocamos. 
 

A nosso ver temos que começar a nos 
focar mais na raiz dos problemas.  
A nosso ver este é o foco. 
Mostrar a raiz dos problemas, na rua, nas 
nossas comunidades e meios e nas nos-
sas redes sociais.  
A internet é uma ótima ferramenta.  
No entanto esta discussão deve sair dos 
pequenos grupos para que alcance o 
grande público e seus fins, por isso convi-
do a todos para ingressarem nesta corren-
te global e nos juntarmos aos 1% de indig-
nados do mundo.  
O Brasil merece isso.  
E o Brasil somos todos nós, nossas famí-
lias e nossas comunidades. 
 

Pontos que deveriam ser debatidos. 
 

POLITICA 
1 – Mudanças do Código Penal 
2 – Ajuste do Código Fiscal 
3 – Mudanças no Código Eleitoral, respon-
sabilizando os partidos pela necessidade 
de cumprimento de seus estatutos e de 
sua ideologia. 
4 – Obrigação do partido de fiscalizar a 
idoneidade de seus postulantes a cargos 
eleitorais e co-responsabilização dos parti-
dos pelos atos dos mesmos. 
5 – FIM do Fórum especial para todo o 
funcionário ou ocupante de cargo público. 
6 – Fim da contratação de funcionário pú-
blico por qualquer outro modelo que não 
seja o “Concurso público” 
7 – Uniformidade nos aumentos salariais 
concedidos a VEREADORES, DEPUTADOS, 
SENADORES, SECRETÁRIOS, MINISTROS, e 
FUNCIONÁRIOS em todos os níveis. 
 

Filipe de Sousa 

  A PEDAGOGIA DO PARADOXO  
 

Letramento – palavra bonita, não? 
  
Ultimamente é moda utilizá-la em 
propostas, discursos e conferências 
educacionais, e quem ainda não a 
adicionou em seu léxico pedagógico, 
é visto com maus olhos. Sua pronun-
cia soa como a solução de todos os 
problemas ligados à aquisição da 
leitura e da escrita, talvez até cure os 
mais variados tipos de dislexia dos 
educandos brasileiros, inclusive os 
de origem patológica.  
 
Como? Letrando-os de acordo com a 
visão dos Parâmetros Curriculares 
Nacionais, principalmente o de Lín-
gua Portuguesa destinado ao ensino 
de 1ª a 4ª séries. 
 
Parâmetros Curriculares Nacionais 
(PCNs) – em tese é o que há de 
mais moderno no campo educacional 
brasileiro, na prática não passa de 
confusão metodológica. Para os mais 
esperançosos, talvez seja esse, o 
PCN de Língua Portuguesa, o 
“Redentor” que salvará a educação 
brasileira do analfabetismo.  
 
De que modo? Mergulhando os alu-
nos nos mais diversificados gêneros 
textuais – eu rogo para que não os 
afogue nesse tsunami intelectual, já 
que a maioria nem domina as corres-
pondências entre grafemas e fone-
mas que, segundo pesquisas científi-
cas internacionais e nacionais (como 
é o caso de estudos desenvolvidos 
pelo laboratório de neuropsicolinguís-
tica cognitiva da USP), deveriam ser 
ensinadas durante a alfabetização. 
 
Alfabetização  – vocábulo que não 
se encontra mais em voga em tem-
pos construtivistas, ou, dentro de u-

ma visão mais otimista, palavra que 
sofrera certo tipo de mutação didáti-
co-pedagógica: a qual alterou seus 
cromossomos ABC para o método 
global. Sua definição, segundo os 
PCNs, está totalmente em discórdia 
com as visões de um simples dicio-
nário ou das mais criteriosas pesqui-
sas internacionais, e no que diz res-
peito à sua aplicação dentro da sala 
de aula, foge totalmente à metodolo-
gia adotada por países desenvolvi-
dos: o método fônico. 
 
Método Fônico – no Brasil, tais pa-
lavras são palavrões; em países co-
mo Finlândia, França, Dinamarca, 
Inglaterra, Estados Unidos e Austrá-
lia, nada mais é do que o que há de 
mais eficaz no processo de alfabeti-
zação, visto que sua ênfase está vol-
tada ao ensino explícito das corres-
pondências entre os grafemas e os 
fonemas e para o desenvolvimento 
da consciência fonêmica e fonológi-
ca. 
 
Como já foi dito anteriormente, no 
Brasil virou tendência falar-se em 
letramento e todos os seus mais vari-
ados conceitos que o engloba, po-
rém, particularmente, oponho-me a 
tal ideia, a partir, entretanto, do mo-
mento em que o termo em questão 
transforma-se em esquiva construti-
vista que visa à negação de uma al-
fabetização organizada, sistemática 
e, por tanto, metodizada. 
 
É comum, nos cursos de pedagogia, 
nos depararmos com uma formação 
docente voltada para ensinar nossos 
futuros alunos a brincarem e dança-
rem enquanto estiverem em âmbito 
escolar. Porém, futuramente, quando 
o Ministério da Educação (MEC) apli-
car suas provas de CONTEÚDOS 
TRADICIONAIS, será que os alunos 

poderão responder “nesse momento 
estávamos brincando de roda”? Ou, 
em outras palavras: faço-os dança-
rem e, na hora da prova, eles... 
 
A – (  ) respondem corretamente a 
questão. 
B – (  ) comemoram por saber a res-
posta certa. 
C – (x) dançam... 
 
Condena-se, alegando ensino meca-
nicista e tradicional, a aplicação, a 
transmissão de conteúdos e a me-
morização dos mesmos e até do a-
becedário, porém, paradoxalmente, 
treinam os alfabetizandos, a partir de 
uma abordagem ideovisual (método 
global), a memorizarem visualmente 
as palavras e, o que é pior, aplica-se 
exames empiristas. Ora, se é proibi-
do codificar e decodificar palavras, 
como é que os construtivistas leem a 
Psicogênese da Língua Escrita?  
 
E se não se pode ensinar os educan-
dos as habilidades necessárias para 
a codificação e decodificação, como 
eles aprenderão a ler e a escrever? 
 
Diante de tudo isso, não é difícil per-
ceber a estratagema política arraiga-
da nos documentos oficiais brasilei-
ros que, por caráter natural de sua 
própria nomenclatura, deveriam ori-
entar a educação nacional, e não ao 
contrário. Ficando, em suas entreli-
nhas, uma pergunta que só os ousa-
dos podem se dar ao luxo de questi-
onar e responder: a quem tal dispari-
dade pedagógica beneficia?  
 
Eu já questionei, agora passo a você, 
portanto, a tarefa de responder o e-
nigma do MEC. 
 

Edvaldo dos Reis Oliveira Filho 
edvaldofilho_oliveira@hotmail.com 
http://edvaldodosreis.blogspot.com/ 

PRECISAMOS FICAR VISÍVEIS 

 
O grande tema atual nível nacional é 
referente aos Conselhos (de Educa-
ção, de Segurança, de Comunicação, 
etc.) e o grande problema é que a 
chamada Grande Imprensa estão de-
nunciando como censura o interesse 
da sociedade de controlar os meios 
de comunicação existente.  
 
De acordo com a nossa constituição, 
a comunicação (não confundir com os 
equipamentos de comunicação) é um 
direito de todo cidadão e é considera-
do um direito universal pelos Direitos 
Humanos.  
 
Também , de acordo com a nossa 

Constituição Federal, é vedado a con-
centração e controle de diversos mei-
os de comunicação por uma única 
família.  
 
Mas, como convencer todos os cida-
dãos brasileiros que a comunicação é 
um Direito Universal e está garantido 
na nossa Constituição Federal. Por 
que o cidadão não vê a comunicação 
como um Direito Universal igual ao 
Direito a Saúde e ao Direito a Educa-
ção? 
 
Essa concentração dos meios de co-
municação nas mãos de poucas famí-
lias (e também em uma região) traz 
vários problemas.  
Todo o conteúdo apresentado irá ser 
de acordo (os proprietários irão ditar 
as normas) com a vontade e o que for 
de interesse dessas poucas famílias 
(clique aqui ) que controlam a comu-
nicação. 
 
Isso está levando o brasileiro a não 
ver, ouvir e falar o Brasil como ele 

realmente é. 
Mesmo na Região sudeste (onde se 
concentram a grande maioria dos 
meios de comunicação), as pessoas 
estão perdendo a sua identidade. 
Basta ver a quantidade de expres-
sões em inglês que se utiliza em to-
das as áreas do sociedade. Chegou 
ao cúmulo do Jornal O Globo (on Li-
ne) apresentar (em algumas ocasi-
ões) o nome Brasil grafado com z 
(Brazil). No Jornal Nacional (TV Glo-
bo) chegou a ocultar informações so-
bre o candidato à presidência de sua 
preferência. 
 
Essa maneira de fazer comunicação 
é que está levando os brasileiros a 
tirarem conclusões erradas, até sobre 
si mesmo, por falta de informações 
de nós mesmos brasileiros.  
 
Como exemplo temos os nordestinos 
que passam tanto tempo vendo e ou-
vindo esses meios de comunicação, 
que geralmente só mostram a manei-
ra de falar e viver das Regiões Su-

deste-Sul,  que estranham a própria 
maneira de falar, das músicas e tradi-
ções deles próprio. 
Nesse controle, pelos donos dos mei-
os de comunicação, o brasileiro está 
conhecendo cada vez menos o seu 
próprio país, basta ver os as manifes-
tações racistas e os argumentos utili-
zados por tais pessoas. 
 
Não estamos conseguindo ver a nos-
sa música, nossa maneira de se ves-
tir e o que fazem nossos representan-
te. 
 
Precisamos urgentemente ver o Bra-
sil que precisamos e não sermos obri-
gados a ver o Brasil que os donos 
dos meios de comunicação (e seus 
patrocinadores) nos impõem censu-
rando o que não gostam ou acham 
errado.   
 
Antônio Carlos Vieira 
Professor de Geografia 
http://carlos-geografia.blogspot.com 
http://debatendo-a-educacao.blogspot.com 
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Rio Grande do Norte (RN) 

RESUMO: 
Situa-se na Região Nordeste, tendo 
como limites o Oceano Atlântico a 
norte e a leste, a Paraíba ao sul e o 
Ceará a oeste. Os habitantes ou na-
turais do Rio Grande do Norte são 
designados pelo gentílico "potiguar" 
ou "norte-rio-grandense". Potiguar 
era o nome de uma nação tupi que 
habitava a região litorânea em que 
hoje se localiza o estado. 
  
A economia do Rio Grande do Norte 
está em franca expansão, se basean-
do no comércio, na indústria têxtil, na 
agroindústria e no turismo, graças a 
um litoral de 410 km de praias. Ape-
sar da Bahia possuir o maior litoral 
dentre os estados brasileiros, o do 
Rio Grande do Norte é o com maior 
projeção para o Atlântico, pois se si-
tua em uma região onde o litoral bra-
sileiro faz um ângulo agudo, a cha-
mada "esquina do Brasil". 
  
O estado é o maior exportador brasi-
leiro de crustáceo, juntamente com o 
Ceará. Tem também um grande po-
tencial de sal mineral e petróleo ter-
restre. Na agricultura, o destaque é a 
carcinocultura, a fruticultura irrigada 
(abacaxi, banana, melão e coco-da-
baía, dentre outros) e a pecuária. 
 

-------------------------------------------------- 
O Rio Grande do Norte é uma das 
27 unidades federativas do Brasil. 
Está situado na Região Nordeste e 
tem por limites o Oceano Atlânti-
co a norte aleste, a Paraíba a sul e 
o Ceará a oeste. É dividido em 167 
municípios e sua área total é 
de 52 796,791 km², o que equivale a 
3,42% da área do Nordeste e a 
0,62% da superfície do Brasil, sendo 
um pouco maior que a Costa Rica. A 
população do estado recenseada em 
2010 foi de 3 168 027 habitantes, 
sendo o décimo sexto estado mais 
populoso do Brasil. 
 
Devido à sua localização geográfica, 
que forma um vértice a nordeste da-
América do Sul, o Rio Grande do 
Norte é tido como "uma das esquinas 
do continente",[6] posição que tam-
bém lhe confere uma grande proje-
ção para o Atlântico (a maior dentre 
os estados brasileiros). Seu litoral, 
com uma extensão aproximada de 
quatrocentos quilômetros, é um dos 
mais famosos do Brasil. Na economi-
a, destaca-se o setor de serviços. 
Devido ao seu clima semi-árido em 

parte do litoral norte, o Rio Grande 
do Norte é responsável pela produ-
ção de mais 95% do sal brasileiro. 
 
Sua história se inicia a partir do povo-
amento do território que hoje é o Bra-
sil, quando houve uma onda de mi-
grações para os Andes, depois para 
o Planalto do Brasil, a região Nordes-
te, até chegarem ao Rio Grande do 
Norte. Ao longo de sua história, seu 
território sofreu invasões de povos 
estrangeiros, sendo os principais 
os franceses e holandeses. Após ser 
subordinado pelo governo da Bahia, 
o Rio Grande do Norte passa a ser 
subordinado pela Capitania de Per-
nambuco.  
 
Em 1822, quando o Brasil conquistou 
sua independência do Império Portu-
guês, o Rio Grande do Norte passari-
a a se tornar província e, com a que-
da da monarquia e a consequen-
te proclamação da república, a pro-
víncia se transforma em um estado, 
tendo como primeiro governa-
dor Pedro de Albuquerque Mara-
nhão. O único potiguar que ocupou a 
presidência da República Brasileira 
foi Café Filho, que sucedeu a Getúlio 
Vargas quando este se suicidou. A 
capital do estado é Natal e sua atual 
governadora é Rosalba Ciarlini, eleita 
no primeiro turno das eleições esta-
duais realizadas em 2010. 
 
O estado conta com uma importante 
tradição cultural, que englo-
ba artesanato,culinária, esporte, folcl
ore, literatura, música e turismo. Al-
guns dos times de futebol com sede 
no estado são o ABC, o Alecrim, 
o América.  
 
O Rio Grande do Norte é também 
sede de diversos eventos anuais, 
além de possuir diversos pontos tu-
rísticos, como o maior cajueiro do 
mundo (em Parnamirim), o Centro de 
Lançamento da Barreira do Inferno e 
o Centro de Turismo de Natal. 
 
GEOGRAFIA  
 

A geografia do Rio Grande do Nor-
te é um domínio de estudos e conhe-
cimentos sobre as características ge-
ográficas do território potiguar. 
 
O estado do Rio Grande do Norte é 
uma das vinte e sete unidades fede-
rativas do Brasil, ocupando uma área 
de 53 306 km² (algumas fontes indi-
cam 52 796,791km², o equivalente à 
área da Bósnia e Herzegovina, sendo 
o quinto estado menos exten-
so do Brasil (0,62% do território na-
cional).  
O estado está localizado na região 

Nordeste, fazendo divisas com 
o Oceano Atlântico a norte e a leste, 
o estado da Paraíba a sul e 
o Ceará a oeste. As distâncias entre 
os pontos extremos do estado são de 
233 km no sentido norte-sul e de 
403 km no sentido leste-oeste. 
 
Devido à localização geográfica em 
território brasileiro, conhece-se o Rio 
Grande do Norte como "esquina do 
continente".  
É a unidade de federação mais próxi-
ma dos Continentes Europeu e Afri-
cano. 
 
RELEVO  
 

A maior parte do território potiguar 
(83%) está situada a altitude abaixo 
de trezentos metros de altitude, em 
relação ao nível do mar.[39] Destes, 
60% está abaixo de duzentos metros. 
 

O quadro morfológico do estado é 
composto por terras baixas e 
por planaltos. Ao contrário do que 
ocorre nos estados da Paraí-
ba e Pernambuco, o planalto penetra 
do Rio Grande do Norte desde as 
direção norte até o sul, com um afas-
tamento para o litoral leste. Apenas a 
região próxima a Currais No-
vos possui planaltos com altitude su-
perior a 800m. Seus dorsos, mais 
baixos que o estado vizinho da Paraí-
ba, são acidentados, com poucas 
escarpas e com vários rebordos tor-
tuosos. 
 
As terras baixas, que são uma das 
duas unidades de relevo, estendem-
se a norte, a leste e a oeste, compre-
endendo os tabuleiros de areia, que 
percorrem o litoral do estado. 
Da Serra da Borborema até o sul do 
estado, predominam os planaltos, a 
segunda unidade de relevo. 
 
Na região do Alto Oeste Potiguar, 
também denominada de "porção su-
doeste do estado", existem alguns 
maciços isolados com altitude igual 
ou superior a 600 metros de altitude, 
a chamada "região serrana do Rio 
Grande do Norte". É nela que se en-
contra a Serra do Coqueiro, localiza-
da no município de Venha-Ver, o 
ponto mais alto do estado, com 868 

metros de altitude. Outras serras que 
se destacam são as de São Mi-
guel, Luís Gomes e Martins. 
 
VEGETAÇÃO e HIDROGRAFIA 
O território norte rio-grandense apre-
s e n t a  t r ê s  t i p o s  d i s t i n t o s 
de vegetação. O primeiro é a floresta 
tropical, encontrada apenas na regi-
ão sudeste do estado, onde se locali-
za o extremo norte da floresta litorâ-
nea, características que fazem a regi-
ão ser denominada de zona da mata. 
O segundo é o agreste, com florestas 
exuberantes em relação à floresta 
tropical, está na transição para o cli-
ma semi-árido, contendo espécies da 
floresta tropical e da caatinga; este 
tipo de vegetação domina parte do 
litoral oriental, o que faz do Rio Gran-
de do Norte o único estado onde o 
agreste chega ao litoral. E, por últi-
mo, há a caatinga, vegetação que se 
localiza no centro e oeste do estado, 
cobrindo a maior parte do território 
(cerca de 90%).  
No litoral, é observada a vegetação 
característica dos mangues. 
 
Quanto à hidrografia, os rios correm 
para o litoral, tanto no norte quanto 
no leste. Esses rios são os mais ex-
tensos do estado, como, por exem-
plo, o Rio Apodi/Mossoró, que nasce 
na Serra da Queimada, em Luís Go-
mes, e deságua no Oceano Atlântico; 
e o rio Rio Piranhas-Açu, que nasce 
na Paraíba e entra no Rio Grande do 
Norte pelo município de Jardim de 
Piranhas, indo também desaguar no 
Atlântico, em Macau; na foz desses 
rios, podem ser observadas numero-
sas lagoas.Além dos rios Apodi/
Mossoró e Piranhas/Açu, outros rios 
importantes que atravessam o estado 
são: Potenji, Trairi, Seridó, Jundiaí, J
acu e Curimataú.  
 
Alguns rios potiguares são temporá-
rios, isto é, durante o período 
da estiagem, eles permanecem se-
cos, enquanto registram grandes 
cheias no período chuvoso. Para is-
so, foram construídas enormes barra-
gens no interior do estado. A maior 
de todas as barragens construídas 
no Rio Grande do Norte é Barragem 
Armando Ribeiro Gonçalves, que 
também é o segundo maior reserva-
tório de água construído no estado, 
localizada entre Assu e São Rafael, 
com capacidade total para 2,4 bi-
lhões de metros cúbicos de água. 
 
FONTES: 
Portal só geografia 
Wikipédia 
Edição: Filipe de Sousa 
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Por que o Brasil não sai às ruas contra 
a corrupção? 
Arrisco uma tentativa de responder essa 
pergunta ampliando e diversificando o 
questionamento: por que o Brasil não sai 
às ruas para as questões políticas que 
definem os rumos do nosso país? O povo 
não saiu às ruas para protestar contra as 
privatizações – privataria – e a corrupção 
existente no governo FHC. Os casos fo-
ram numerosos – tanto é que substituiu-
se o Procurador Geral da Republica pela 
figura do “Engavetador Geral da Repúbli-
ca”. 
Não saiu às ruas quando o governo Lula 
liberou o plantio de sementes transgêni-
cas, criou facilidades para o comércio de 
agrotóxicos e deu continuidade a uma 
política econômica que assegura lucros 
milionários ao sistema financeiro. 
 
Os que querem que o povo vá as ruas 
para protestar contra o atual governo fe-
deral – ignorando a corrupção que viceja 
nos ninhos do tucanato – também que-
rem ver o povo nas ruas, praças e campo 
fazendo política?  
Estão dispostos a chamar o povo para ir 
às ruas para exigir Reforma Agrária e 
Urbana, democratização dos meios de 
comunicação e a estatização do sistema 
financeiro? 
O povo não é bobo. Não irá às ruas para 
atender ao chamado de alguns setores 

das elites porque sabe que a corrupção 
está entranhada na burguesia brasileira. 
Basta pedir a apuração e punição dos 
corruptores do setor privado junto ao es-
tatal para que as vozes que se dizem 
combater a corrupção diminua, sensivel-
mente, em quantidade e intensidade. 
 
Por que não vemos indignação contra 
a corrupção? 
 
Há indignação sim. Mas essa indignação 
está, praticamente restrita à esfera indivi-
dual, pessoal, de cada brasileiro. O pode-
rio dos aparatos ideológicos do sistema e 
as políticas governamentais de coopta-
ção, perseguição e repressão aos movi-
mentos sociais, intensificadas nos gover-
nos neoliberais, fragilizaram os setores 
organizados da sociedade que tinham a 
capacidade de aglutinar a canalizar para 
as mobilizações populares as insatisfa-
ções que residem na esfera individual. 
Esse cenário mudará. E povo voltará a 
fazer política nas ruas e, inclusive, para 
combater todas as práticas de corrupção, 
seja de que governo for. Quando isso 
ocorrer, alguns que querem ver o povo 
nas ruas agora assustados usarão seus 
azedos blogs para exigir que o povo seja 
tirado das ruas. 
As multidões vão às ruas pela marcha da 
maconha, MST, Parada Gay…e por que 
não contra a corrupção? 
Porque é preciso ter credibilidade junto 

ao povo para se fazer um chamamento 
popular. Ter o monopólio da mídia não é 
suficiente para determinar a vontade e 
ação do povo. Se fosse assim, os tuca-
nos não perderiam uma eleição, o presi-
dente Hugo Chávez não conseguiria mo-
bilizar a multidão dos pobres em seu país 
e o governo Lula não terminaria seus dois 
mandatos com índices superiores a 80% 
de aprovação popular. 
 
Os conluios de grupos partidários-
políticos com a mídia, marcantes na le-
gislação passada de estados importantes 
– como o de Minas Gerais, São Paulo e 
Rio Grande do Sul – mostraram-se efica-
zes para sufocar as denúncias de corrup-
ção naqueles governos. Mas foram inefi-
cazes na tentativa de que o povo não 
tomasse conhecimento da existência da 
corrupção. Logo, a credibilidade de am-
bos, mídia e políticos, ficou abalada. 
 
A sensação é de impunidade? 
 
Sim, há uma sensação de impunidade. 
Alguns bancos já foram condenados de-
volver milhões de reais porque cobraram 
ilegalmente taxas dos seus usuários. Isso 
não é uma espécie de roubo?  
Além da devolução do dinheiro, os res-
ponsáveis não deveriam responder crimi-
nalmente? Já pensou se a moda pegar: o 
assaltante é preso já na saída do banco, 
e tudo resolve coma devolução do dinhei-

ro roubado… 
O presidente da CBF, Ricardo Teixeira, 
em recente entrevista à Revista Piauí, 
disse abertamente: “em 2014, posso fa-
zer a maldade que for. A maldade mais 
elástica, mais impensável, mais maquia-
vélica. Não dar credencial, proibir acesso, 
mudar horário de jogo. E sabe o que vai 
acontecer? Nada. Sabe por quê? Por que 
eu saio em 2015. E aí, acabou.(…) Só 
vou ficar preocupado, meu amor, quando 
sair no Jornal Nacional.” 
 
Nada sintetiza melhor o sentimento de 
impunidade que sentem as elites brasilei-
ras. Não temem e sentem um profundo 
desrespeito pelas instituições públicas. 
Teme apenas o poder de outro grupo 
privado com o qual mantêm estreitos vín-
culos, necessários para manter o controle 
sobre o futebol brasileiro. 
 
São fatos como estes, dos bancos e do 
presidente da CBF – por coincidência, um 
dos bancos condenados a devolver o 
dinheiro dos usuários também financia a 
CBF – que acabam naturalizando a impu-
nidade junto a população. 
 
texto retirado do:  
Escrevinhador  (Rodrigo Viana )  
 

Colaboração: 
António Carlos Vieira 
Antonio-c-vieira@hotmail.com 

NOSSO VOTO 

Movimentos populares 

Quociente eleitoral ou a 
matemática para reeleger 

raposas velhas 

 
A cada nova eleição, a grande maiori-
a dos eleitores, cansada de assistir 
impotente os mandos e desmandos 
de seus políticos que, via de regra, 
agem em causa própria em vez de 
representar os anseios do cidadão 
por melhorias na sociedade, anseios 
que são a razão da existência de seu 
cargo e de sua eleição, procura, em 
vão, votar em novos candidatos e 
projetos mas, ao abrirem-se as urnas, 
são cruelmente surpreendidos com a 
reeleição das mesmas raposas ve-
lhas, reafirmando suas descrenças no 
sistema político. 
 
Mas por que isso acontece quando 
mais de 75% dos votos válidos são 
confiados aos candidatos novos que, 
não raro, ficam apenas com 25% das 
vagas, quando as velhas raposas que 
tiveram menos de 25% dos votos, 
ficam em geral, com mais de 70% 
das vagas? 
 

Isso acontece por uma conta perver-
sa do sistema eleitoral brasileiro para 
eleições legislativas (ou proporcio-
nais) chamado quociente eleitoral. 
 
E o que vem a ser o quociente elei-
toral? 
 
O quociente eleitoral é um cálculo 
aplicado às eleições legislativas 
(vereadores e deputados) que visa 
garantir a proporcionalidade repre-
sentativa de partidos nas composi-
ções das câmaras e assembléias, 
onde o número de votos válidos (total 
de votos, excluídos as abstenções, 
brancos e nulos) é dividido pelo nú-
mero de vagas em disputa e o resul-
tado obtido dessa divisão, dá direito 
ao partido que, na soma dos votos de 
todos os seus candidatos mais os da 
legenda, indicar o mais votado dos 
seus candidatos a ocupar uma das 
vagas em disputa, somando-se mais 
vagas, na medida que os votos do 
partido vai duplicando, triplicando, 
quadruplicando e assim, sucessiva-
mente, esse resultado obtido. 
 
Exemplo: Imaginemos uma eleição 
municipal onde o total de votos váli-
dos para vereador foi de 300.000 vo-
tos e estavam em disputa 20 cadeiras 
de vereador. Dividindo os votos váli-
dos pelas cadeiras, chega-se ao nú-
mero de 15.000 votos, o quociente 
eleitoral.  
 
Nesta eleição, o partido A, somando 
os votos de todos os seus candidatos 
mais os votos de legenda conquistou 
43.000 votos, o que lhe garante duas 
vagas diretas e lhe deixa uma sobra 
de 13.000 votos. Após preenchidas 
todas as vagas por eleição direta 
(aquelas que atingiram 15.000 votos 

ou múltiplos deste) faz-se um novo 
cálculo para dividir as cadeiras res-
tantes, onde é dividido o total de vo-
tos do partido (no caso do exemplo, 
43.000) pelo número de cadeiras con-
quistadas, mas aquela pleiteada, no 
caso 3, e esse número, 14.333 vai 
ser comparado com a realidade de 
outros partidos, ficando a vaga com 
aquele que obtiver um número maior 
de votos na divisão. 
 
Na teoria, a intenção desse cálculo é 
boa, pois garantiria ao partido político 
e não ao candidato a representação 
formal na sociedade de sua ideologia, 
mas como diz o ditado, de boas inten-
ções o inferno está cheio, esta inten-
ção inicial não foge à regra, e acaba 
na prática, por iludir o eleitor comum, 
transferindo seu voto dado num can-
didato novo para um candidato velho. 
 
Como isso ocorre? 
 
Como foi explicado acima, os partidos 
atingem o quociente eleitoral pela so-
ma dos votos de todos os seus candi-
datos em disputa, do mais votado ao 
menos votado, bastando para se ele-
ger, que o candidato seja o mais vo-
tado do grupo de candidatos lança-
dos pelo partido que atingiu o quoci-
ente para, na prática levar a reboque 
os votos de todos os outros candida-
tos para garantir os votos necessários 
para sua eleição. 
 
Deste modo, sabedores dessa fórmu-
la maquiavélica, as velhas raposas, 
montam as chapas de vereador e de-
putado de modo a evitar que candida-
tos com maior potencial de votos que 
eles componham e dividam com eles 
a chapa, garantindo que sejam eles 
os eleitos mas primeiras posições da 

chapa, restando aos demais, viver da 
esperança de hipotéticas sobras. 
 
Com isso, o seu voto naquele jovem 
idealista de seu bairro com discurso 
motivador que lhe empolgou e o fez 
acreditar mais uma vez na política, 
acaba, no frigir dos ovos, no cesto 
daquele velho vereador/deputado as-
sistencialista e corrupto que você 
queria ver bem longe da câmara. 
 
Como evitar que o seu voto no no-
vo reeleja o velho? 
 
A única maneira de evitar que seu 
voto venha a somar para reeleger um 
velho político é, antes de decidir seu 
voto em um candidato novo, buscar 
conhecer seu partido e os demais 
candidatos desse partido, afim de não 
ter surpresas e descobrir que no mes-
mo partido do seu candidato há uma 
raposa velha escondida na penumbra 
esperando seu voto cair no cesto.  
Se for o caso, procure outro candida-
to até encontrar um que, em caso de 
não eleito, seu voto não ajude na elei-
ção ou reeleição de alguém que você 
despreza. 
 
Assim, fique de olho, antes de votar 
para vereador lembre que antes de 
votar no candidato, você está votando 
no partido dele, veja se está de acor-
do com as idéias desse partido e se 
na lista de candidatos que este parti-
do está lhe apresentando não há nin-
guém com chances reais de eleição, 
como um vereador pelego ou um em-
presário corrupto, que você não quer 
ver eleito de jeito nenhum. Só assim 
você vai ter a certeza de que seu voto 
bom não ajudou a eleger candidato 
ruim. 

Franklin Fouad Abbas Maciel 
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NOTA DE IMPRENSA 
Nova Lei de Imigração 

 
Não à diretiva do retorno. 
Um conjunto de Associações de 
Imigrantes, Direitos Humanos, 
Movimentos Sociais e cidadãos, 
reunidos no dia 31 de Março de 
2012 na sede da Associação 
Solidariedade – associação para 
a defesa dos direitos dos imi-
grantes, sita na Rua da Madale-
na, nº 8, 2º andar em Lisboa, 
depois de terem apreciado e dis-
cutido a proposta de alteração 
à Lei de entrada, permanência e 
afastamento dos cidadãos es-

trangeiros em Portugal, manifes-
tam o seu total repúdio à vira-
gem drástica da política de imi-
gração seguida nos últimos anos 
por Portugal, tendo esta sido 
elogiada pela sociedade portu-
guesa e internacional. 
 
Ao pretenderem transpor a Dire-
tiva do Retorno (que se vulgari-
zou pela Diretiva da Vergonha) 
para a atual Lei da Imigração, 
constitui um retrocesso nos valo-
res civilizacionais e uma flagran-
te violação à Dignidade da Pes-
soa Humana e aos Direitos Hu-
manos, uma vez que ela vai agi-
lizar e simplificar o afastamento 
e expulsão dos imigrantes em 
situação irregular, criminalizando 
a imigração. 
  
Não ficarão de fora tantos e tan-
tos imigrantes que vivendo há 
muitos anos em Portugal, traba-
lhando e descontando para a 
Segurança Social e o Fisco, e 
que face à situação difícil que é 
transversal a toda a sociedade, 
não consigam manter a sua situ-
ação regularizada no país e se 
vêm de um momento para o ou-
tro não consigam manter a sua 
situação regularizada, vendo-se 
também na eminência de serem 
expulsos. 
 
Consideram por outro lado que a 
Diretiva da Vergonha é contrária 
à plena integração e fixação dos 
imigrantes em Portugal afeta ao 
Plano Nacional de Integração 
dos imigrantes, colocando milha-

res de cidadãos estrangeiros 
que já vivem e construíram a 
sua vida em Portugal numa situ-
ação de insegurança permanen-
te. 
  
Não aceitam que se criem meca-
nismos de discriminações em 
função do poder econômico de 
cada um, descartando tantos e 
tantos imigrantes que aqui vivem 
e ajudam a construir este país, 
muitas vezes vítimas de explora-
ção laboral, desgastados e usa-
dos, colocando-os na eminência 
de serem rejeitados em detri-
mento dos mais privilegiados 
economicamente. 
  
Manifestam o mais vivo repúdio 
e indignação pela proposta de 
Lei apresentada pelo atual go-
verno, propondo a retirada da 
Diretiva da Vergonha contestada 
internacionalmente pelos mais 
variados sectores da sociedade 
em todo o mundo, alertando pa-
ra o que ela refere no seu artº 
4º, dizendo que a mesma não 
prejudica o direito dos Estados 
Membros de aprovarem ou man-
terem disposições mais favorá-
veis. 
 
Exigimos um tratamento digno 
para todos e todas os/as imi-
grantes que conosco constroem 
este país, nomeadamente o di-
reito à sua regularização.  
 
Fonte: Brasileiros em Portugal  

ANGOLA 
 
O Presidente da República, José Eduardo dos Santos, 
usou das prerrogativas que a Constituição e a lei lhe 
conferem e convocou por decreto, esta quinta-feira, as 
eleições gerais para o dia 31 de Agosto, 24 horas depois 
do Conselho da República ter chegado a um consenso 
em relação à data. 

 

De acordo com a nota de imprensa oficial, José Eduardo 
dos Santos exarou igualmente o decreto que fixa em 9 
milhões e 600 mil Kwanzas (USD 96 mil) a verba a ser 
atribuída de modo equitativo a todos os partidos e coliga-
ções legalmente constituídos. 

 

Para o efeito, o decreto “autoriza o ministro das Finanças 
a proceder à inscrição no Orçamento Geral do Estado de 
2012, da dotação orçamental necessária para a realiza-
ção de despesas dos partidos políticos e coligações de 
partidos legalmente constituídos”. A nota refere que nos 
termos da Lei Orgânica sobre as Eleições Gerais, serão 
remetidas certidões do decreto presidencial ao Tribunal 
Constitucional e à Comissão Nacional Eleitoral. 

 

Com este passo estão criadas as condições para que os 
partidos e coligações iniciem a entrega da documenta-
ção de candidatura a Presidente da República e deputa-
dos à Assembleia Nacional, já nos próximos dias. 

 

Segundo uma fonte contatada por O PAÍS, o Tribunal 
Constitucional terá pela frente vinte dias para trabalhar 
no apuramento dessas candidaturas nos termos da lei. 

 

Acrescentou a fonte que no termo desse apuramento, os 
partidos e coligações que passarem pelo crivo do TC 
terão direito a outra verba para a campanha eleitoral que 
terá a duração aproximada de 30 dias. 

 

Quanto à campanha eleitoral, esta coze em lume bran-
do, sobretudo nas hostes do partido no poder que já es-
colheu o seu estado-maior e o representante junto do 
Tribunal Constitucional. Segundo algumas fontes, o M-
PLA terá mesmo encomendado uma sondagem sobre as 
próximas eleições que o dão como favorito. 

 

Em entrevista ao jornal norte americano Wall Street 
Journal, publicada no site oficial do partido, o secretário 
para a informação do MPLA, Rui Falcão Pinto de Andra-
de, falava mesmo numa vitória com pouco mais de 60 
por cento dos votos. Quanto aos “escândalos eleitorais” 
levantados aqui e acolá pela oposição, serão geridos de 
forma “soft” para, segundo a fonte deste jornal, não ma-
cular a vitória já garantida. “O MPLA pretende ao máxi-
mo afastar o espectro da fraude junto da oposição”, dis-
se a fonte. 

 

Quanto aos demais partidos, pouco se nota, com exce-
ção da UNITA, à espera, naturalmente, dos meios finan-
ceiros que o Estado porá ao seu dispor para custear as 
despesas com o processo eleitoral. 

 

A mais recente vaga de manifestações organizadas pela 
UNITA em todo o país terá sinalizado a sua capacidade 
de mobilização FNLA ausente do Conselho da República 
Apesar de ter sido legalizado pelo Tribunal Constitucio-
nal, Lucas Benghim Gonda (é assim como grafou o seu 
nome no requerimento dirigido ao TC), presidente da 
FNLA, não foi convocado para participar na última ses-
são do Conselho da República. 

 

Desconhece-se as razões desta “desfeita” ao político-
sociólogo, mas também o político ainda não tem a casa 
devidamente arrumada. 

 

Habituado a ganhar causas no Tribunal Constitucional, O 
PAÍS apurou de uma fonte parlamentar que o presidente 
de facto da FNLA remeteu àquela instância um processo 
(222-D/2012) datado de 11 de Maio em que pede a im-
pugnação dos atos praticados pela Assembleia Nacional, 
Comissão Nacional Eleitoral e Ngola Kabangu, seu eter-
no rival.  

 

De acordo com fonte deste jornal, em causa está a indi-
cação de membros do seu partido nas várias estruturas 
da Comissão Nacional Eleitoral, cujos cargos foram pro-
vidos por Ngola Kabangu, líder da bancada parlamentar 
da FNLA, ao abrigo de uma resolução da Assembleia 
Nacional.  

 

Lucas Benghim Gonda alega em sua defesa que os lu-
gares nas estruturas da CNE devem ser indicados pela 
direção do partido e não pela bancada parlamentar, pro-
pondo inclusive os nomes que devem substituir os indi-
cados por Ngola Kabangu. 

  
Na casa das leis, o assunto está sob custódia da Comis-
são dos Assuntos Jurídicos e Constitucionais que deve 
apreciar o caso e emitir um parecer sobre a questão le-
vantada.  
 
FONTE: AngolPress 

Embaixada consternada com 
assassinato de estudante    

angolana  
 

Brasília - A Embaixada de Angola 
no Brasil manifestou a sua grande 
preocupação e consternação pelo 
assassinato, a tiro, da estudante 
Zumira de Sousa e o ferimento de 
Celina Bento Mendonça, Gaspar 
Armando Mateus e Renovaldo Ma-
nuel Cabenda, todos estudantes 
angolanos. 
 
Tudo aconteceu na noite de terça-
feira, 22 de Maio, quando um cida-
dão brasileiro disparou aleatoria-

mente com uma arma automática 
contra o grupo de angolanos que se 
encontrava no restaurante a convi-
ver de forma pacifica e que nada 
tinha a ver com a discussão gerada 
no referido local, antes dos dispa-
ros. 
 
A Embaixada, através do Consula-
do Geral de Angola em São Paulo, 
acompanha de perto a situação, e 
informa que indicou um advogado 
para junto das autoridades policiais 
brasileiras acompanhar a investiga-
ção criminal para que o crime não 
fique impune. 
 
A Embaixada informa que notificou 

formalmente o Ministério das Rela-
ções Exteriores do Brasil e solicitou 
à sua intervenção para que em tem-
po útil sejam apurados os fatos e 
feita a justiça contra o autor material 
do crime e demais pessoas envolvi-
das neste "bárbaro e triste aconteci-
mento". 
 
A Embaixada e o Consulado Geral 
de Angola em S. Paulo prestaram 
todo seu apoio moral e material pa-
ra a transladação dos restos mor-
tais da falecida para Luanda e às 
demais vitimas que se encontram 
sob assistência médica nos hospi-
tais dessa urbe.  
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Me engana que eu gosto... 

Qual é a embalagem do açúcar que 
você compra?  
Saco plástico.  
Onde vem o sal que você compra?  
Em saco plástico.  
E a farinha de trigo, de mandioca, o 
fubá, o feijão, o arroz nosso de cada 
dia?  
Todos embalados em sacos plásti-
cos. Onde é que você coloca as fru-
tas e os legumes que você compra 
no supermercado?  
Em sacos plásticos.  
Onde vem os remédios que você 
compra nas farmácias?  
Em sacolas plásticas.  
E, por acaso, esta profusão de sacos 
plásticos que fazem parte do seu dia 

a dia não poluem o ambiente?  
Não destroem o planeta?  
O único saco plástico que polui é a 
sacola plástica que você recebe dos 
supermercados? 
 

Aquelas mesmo que você recicla co-
locando seu lixo de casa.  
Aquelas que, se for civilizado, você 
usa para apanhar e descartar as ca-
cas do seu cachorro.  
Aquelas mesmo que as grandes re-
des de supermercado querem parar 
de fornecer a você na hora das com-
pras.  
 

E o que eles dizem?  
Que elas são as responsáveis pela 
poluição do nosso planeta. Por que 
só elas?  
Só o plástico com que elas são feitas 
poluem rios, destroem as matas, tor-
nam nosso mundo menos habitável? 
Mas porque só elas?  
Quem disse?  
As grandes redes de supermercado. 
E quem ganha com isto?  
O planeta?  
Me engana que eu gosto.  
 

Além dos fabricantes de rolos de sa-
cos de lixo, que também são feitos de 
plástico, quem mais ganha com a 

proibição das sacolas de plástico são 
as grandes redes de supermercado 
que, a partir de agora, em cidades 
como São Paulo e Belo Horizonte, 
por exemplo, não terão mais despesa 
alguma com o consumidor.  
 

Depois que ele pagar — e muito bem 
— os produtos que comprar o proble-
ma de levar os produtos para casa 
passa a ser só do consumidor. 
 

Como você vai levar seus produtos 
para sua casa? Problema seu. 
Até porque não são eles que vão en-
trar nos ônibus cheios, nos trens lota-
dos, no metrô entupido, nas barcas 
sobrecarregadas, levando uma caixa 
de papelão.  
 

Uma mala sem alça.  
 

E ainda querem convencer você, pes-
soa de boa fé, que está ajudando na 
reconstrução do planeta.  
 

Não é meigo?  
Não.  
Acho cínico.  
E a parte deles?  
 

Bom, eles vendem a você sacolas 
retornáveis.  
E sabe o que acontece dentro delas?  
 

Se você não limpá-las, adequada-

mente, lavando com água e sabão, 
bactérias e fungos crescem dentro 
delas.  
Sabia também que o correto seria 
usar uma sacola para carnes, outra 
para vegetais e outra para produtos 
de limpeza?  
 

Sabia que elas não podem ser feitas 
de produto muito resistente, com mui-
tas tramas?  
 

Porque as bactérias se entranham 
nos tecidos mais fortes com mais fa-
cilidade.  
E então?  
Mais tranquilos?  
Vai dar trabalho, ficará mais caro e 
você ainda acha mesmo que vai aju-
dar a salvar o planeta?  
 

Já existem sacolas de material que 
se deteriora em pouquíssimo tempo, 
por que os supermercados não ado-
taram essa alternativa?  
 

Por uma questão muito simples: 
 

L U C R O, não interessa a eles sal-
var nenhum planeta, interessa au-
mentar seus lucros e pegaram carona 
nessa mentira. 
 

Leda Nagle  

CULTURAonline BRASIL 
 

O programa do  
Prof. Antônio Carlos 

 

EDUCAR 
Quintas-Feiras-20h às 22h 
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IDOSOS 
 

Tome conhecimento, de um direito 
do idoso que todos devemos conhe-
cer e divulgar pois, nem os hospitais, 
nem os planos de saúde divulgam.  

 

De acordo com o Art. 16, Capítulo IV, 
da Lei nº 10.741, de 1º de outubro de 
2003 (Estatuto do Idoso): "Ao idoso 
internado ou em observação é asse-
gurado o direito a acompanhante, 
devendo o órgão de saúde proporcio-
nar as condições adequadas para a 
sua permanência em tempo integral, 
segundo critério médico." 

 

Gente, nestas "condições adequa-
das" está incluído: o pernoite e as 
três refeições. Independe do plano 
de saúde contratado pois está na lei. 
 

Recebi orientação de uma advogada 
que entende do assunto.  

 

Dois idosos conhecidos conseguiram 
o benefício apenas falando com o 
hospital e o plano de saúde.  

 

Eles cederam logo porque sabem 
que é um direito, apenas não avi-
sam... 

 

Temos que correr atrás!  
Todos nós temos ou teremos alguém 
nesta situação, portanto, vamos di-
vulgar! 

SOBRE A MATEMÁTICA 
�

�
�

A matemática é a ciência do raciocí-
nio lógico e abstrato. Esta ciência 
vem sendo construída ao longo dos 
séculos.  

 

Resultados e teorias milenares se 
mantêm válidos e úteis e, ainda as-
sim, a matemática continua a desen-
volver-se permanentemente.  

 

Registros arqueológicos mostram 
que a matemática sempre foi parte 
da atividade humana. Ela evoluiu a 
partir de contagens, medições, cálcu-
los e do estudo sistemático de for-
mas geométricas e movimentos de 
objetos físicos.  
A matemática se desenvolveu princi-

palmente na Mesopotâmia, no Egito, 
na Grécia, na Índia e no Oriente Mé-
dio.  

 

A partir da Renascença, o seu de-
senvolvimento intensificou-se na Eu-
ropa, quando novas descobertas ci-
entíficas levaram a um crescimento 
acelerado que dura até os dias de 
hoje.  

 

A matemática é usada como uma 
ferramenta essencial em muitas á-
reas do conhecimento, tais como en-
genharia, medicina, física, química, 
biologia e ciências sociais. 

 

Um dos educadores que fizeram isso 
com maestria foi o professor Júlio 
Cesar de Mello e Souza (1895-1974), 
que usava o pseudônimo de Malba 
Tahan (foto). “O que considero mais 
relevante nos livros do professor Jú-
lio Cesar é a junção genial de ciên-
cia, imaginação, matemática e cultu-
ra árabe”, diz Cristiane, que é estudi-
osa da obra do autor.  

 

O livro mais conhecido de Malba Ta-
han, “O Homem Que Calculava”, é 
um conto matemático. São narrativas 
que se desenrolam com a persona-
gem Beremiz Samir e utilizam con-
ceitos como história da matemática, 
resolução de problemas e etnomate-

mática, entre outros.  

 

Malba Tahan conquistou leitores no 
mundo inteiro, através da matemáti-
ca, e mostrou que o aprendizado da 
ciência pode ser muito divertido.  
Em sua homenagem, o dia do seu 
aniversário, 6 de maio, foi decretado 
o Dia Nacional da Matemática.  
Eu mesmo já li esse livro três vezes. 

 
Edição: 
 
Filipe de Sousa 

Você sabia? 
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Educar sem blá, blá, blá!! 

Todo dia é dia de alguma coisa. Por 
exemplo, no dia 20 de maio, come-
moramos o dia do pedagogo, e, eu, 
pedagoga de formação, “puxei a sar-
dinha” para o meu lado, e resolvi re-
fletir a respeito. 
 
Principalmente, por que estou num 
momento importante de renovação de 
aprendizado, da minha prática peda-
gógica, já que, após oito (oito) anos 
atuando na “máquina pública”, em 
funções administrativas diversas na 
Secretaria de Educação de Guaru-
lhos, estou por livre e espontânea de-
cisão, retornando à sala de aula. 
 
E daí alguns amigos e conhecidos 
quando souberam do meu desejo, me 
colocaram algumas questões que di-
vido com vocês: “Você está louca? 
Voltar pra sala de aula? Você não 
acha uma regressão, depois de você 
já ter chegado até aqui? Você vai fa-
zer o que na escola?”. 
 
Achei bastante interessante as ques-
tões que me foram feitas, por que e-
las evocam o princípio do exercício 
de uma prática profissional, á uma 
realização de posição funcional de 
superioridade, mas, inversamente 
proporcional à realização pessoal do 
indivíduo, a minha em questão, no 
exercício de uma função social que 
não me apaixona nem edifica. 
 
Isso me faz recordar a questão da 
importância do nosso autoconheci-
mento, da busca por nossas verda-
des existências primordiais:  
Que eu sou?  
De onde vim?  
Pra onde vou?  

Quais são meus talentos?  
Como posso usá-los em benefício da 
mim há casa-mundo? 
 
Lição de casa pouco solicitada nas 
cadeiras escolares, mas deveras im-
portante para o desenvolvimento ple-
no dos indivíduos na vida. 
 
Eu desde que “me conheço por gen-
te”, sempre gostei de papéis, por que 
eu gosto de ler, de escrever, gosto 
também das máquinas e suas tecno-
logias: computador, celular, tablets e 
etc., por que elas são ferramentas de 
contatos com diversas pessoas de 
forma rápida e efetiva, de aprendiza-
do também, de divulgação de ações 
para o bem comum, mas, para mim, 
nenhuma dessas tecnologias supre a 
necessidade que eu tenho do contato 
com o outro, do compartilhar de emo-
ções, saberes, arte, luz e alma. 
 
Desde pequena me senti impulsiona-
da a isto, do sonho inicial de ser artis-
ta e professora aos sete anos, ao ser 
desde cedo coordenadora de um gru-
po de jovens, ao mesmo tempo aos 
14 anos já lecionando língua inglesa 
para os filhos da minha dentista, ofe-
recendo diversas oficinas de arte, fa-
zendo teatro, cursando Letras, cur-
sando Pedagogia, hoje, realizando 
formação para professores, cursos 
para profissionais de áreas diversos 
sobre autoconhecimento, mudanças, 
escrevendo e falando sobre educa-
ção no rádio e neste jornal. 
 
Todos os elementos que me afirmam 
a sensação do que vim fazer neste 
planeta: aprender e ensinar. 
 
È fato que ter cursado Pedagogia am-
pliou muito a minha ação como profis-
sional, principalmente no desenvolvi-
mento de projetos, os quais pretendo 
continuar cheia de energia e disposi-
ção transformadora, mas, acredito 
que realizar na sala de aula, sendo 
pedagoga também será um desafio 
profissional importante. 
 
Na minha mente circulam muitas 
questões mais profundas dos que a 
dos colegas supramencionados:  
“Será possível exercitar uma prática 
educativa coerente com os meus mui-
tos “blá, blá, blás” do “pedagogês” 
habitual, sem perder a referência só-
cio-histórico do espaço da atuação? 
“Como levar para a prática, para a 
vida real todos os saberes construí-
dos sobre o desenvolvimento huma-

no, além dos muros da Secretaria de 
Educação”? 
 
Serão estes saberes construídos os 
saberes necessários a uma prática 
docente contemporânea? Como refle-
tir essa nova práxis que se apresen-
tará a partir dessa nova experiência? 
 
Material de pesquisa riquíssimo, que 
me oportunizará continuar os meus 
projetos com muito mais “pé no chão” 
e menos julgamento.  
 
Sim, menos julgamento em vários 
aspectos, por que é sempre muito 
mais fácil analisar as crises dos pro-
cessos educacionais não estando no 
meio caos!! 
 
Infelizmente dentro das Secretarias 
de Educação, jornais, revistas especi-
alizados, ou não, e mídia em geral a 
temática da educação vem sendo tra-
tada com menos importância transfor-
madora e mais por uma análise fria e 
cumpridora de metas do mercado de 
trabalho.  
 
Mas, seriam esses conteúdos listados 
nos rankings diversos, os mais rele-
vantes para a formação da pessoa, 
dos indivíduos como um todo?  
A quem ou a que estes currículos a-
tendem?  
Por que ele está posto?  
E dessa forma: com “grades” curricu-
lares, “disciplinas” “provas”, conceitos 
mais parecido com gaiolas do que 
com asas, parafraseando Rubem Al-
ves! 
 
Será que as imagens que nós, popu-
lação brasileira, temos dos nossos 
professores refletem a importância de 
sua função social? 
 
Somos bombardeados por muitos 
conceitos do tipo massificados, 
“senso comum”, ou mesmo, pré-
mastigados sobre o que seria de fato 
importante sermos e aprendemos, 
mas seriam de fato esses os cami-
nhos para uma educação de qualida-
de? 
 
Estariam os professores e gestores 
das escolas públicas e privadas refle-
tindo sobre essas questões na práti-
ca? 
 
Em qual medida nos vemos como 
responsáveis por todo o equívoco e-
ducacional onde estamos mergulha-
dos? 

 
É este o material que eu pretendo 
buscar na prática, é com essa postu-
ra curiosa, investigativa que pretendo 
voltar á prática docente e é com este 
espírito que eu gostaria de encontrar 
os educadores do meu país! 
 
Sei dos muitos desafios que me en-
contrarão por este mundão, mas, 
confesso estar muito ansiosa e feliz 
por esse momento, principalmente 
por ainda não saber qual será o públi-
co alvo da minha ação:  
Serão crianças do ensino infantil, fun-
damental ou jovens e adultos?  
Quem serão os meus novos mestres 
da minha trajetória docente? 
 
E principalmente ansiosa por poder 
ensinar, baseada numa prática liber-
tadora e amorosa, visando à constru-
ção de um novo paradigma educacio-
nal, não pelo “pedagogês” das cadei-
ras hierárquicas ou das assessorias e 
consultorias distantes da realidade, 
mas, sim pela pedagogia mais efetiva 
que meus ouvidos e coração já pude-
ram presenciar: a pedagogia do e-
xemplo! 
 
Como Paulo Freire argumenta, bela-
mente: “Sem a curiosidade que me 
move, que me inquieta, que me inse-
re na busca, não aprendo nem ensi-
no. A educação necessita tanto de 
formação técnica e científica como de 
sonhos e utopias". 
 
Sonhemos, pois uma proposta nova, 
mas comecemos de nós essa mudan-
ça tão necessária!!  
 

Até a próxima!! 
 

Yve de Oliveira 

Pedagoga, Palestrante e Coach Educacional 

e-mail: yve.oliveira@hotmail.com 

Rádio web  
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Prestigie, divulgue, acesse, junte-se a 
nós. A Rádio web CULTURAonline,  
prioriza a Educação, a boa Música  Nacio-
nal e programas de interesse  geral sobre 
sustentabilidade social, cidadania e nas 
temáticas: Educação, Escola, Professor e 
Família. 
Uma rádio onde o professor é valorizado e 
tem voz e, a Educação se discute num 
debate aberto, crítico e livre. 
Acessível no link: www.culturaonlinebr.org  

EDUCAR É ! 

Gosto de dizer que toda mãe é uma artis-
ta, pois tem a missão de educar seus fi-
lhos. O mesmo digo da professora que 
tem por missão educar seus alunos.Dois 
caminhos diferentes que se entrelaçam 
quando a matéria prima da obra pertence 
tanto a uma quanto a outra. 

 

Fazer a analogia do esculpir com o edu-
car dá a exata visão de que somente ar-
tistas que têm a alma aflorada são capa-
zes de produzir o resultado esperado. 
Quando o artista olha um pedaço de pe-
dra bruta ele pode enxergar uma linda 

musa, com fisionomia cândida e gesto 
singelo que brotará de dentro para fora 
como resultado de suas marteladas. 

 

Quando a mãe olha seu filho pequeno 
(pedra bruta) o imagina como um adulto 
educado, gentil, amoroso, honesto, traba-
lhador como resultado de suas orienta-
ções.A professora quando olha seu aluno 
(pedra bruta) o imagina como um profis-
sional competente, cumpridor de seus 
compromissos e bem sucedido como re-
sultado de seus ensinamentos. 

 

Para exercer qualquer uma destas profis-
sões é preciso ser paciente e persistente. 
Não há como chegar a um resultado ime-

diato. O tempo é fator primordial e não 
adianta ficar de braços cruzados no a-
guardo, porque se não "martelar" nada 
sairá. 

 

Para qualquer uma destas atividades não 
existe verdade absoluta, o que deve exis-
tir é a compreensão plena do objetivo a 
ser alcançado e quais ações deverão ser 
empregadas para atingir este objetivo. As 
ações surgem em resposta a uma neces-
sidade iminente. Estas ações devem ser 
repetidas tantas vezes quantas forem 
necessárias até serem incorporadas, i-
gual às marteladas dando forma à pedra. 
Não há como falar uma vez e o filho ab-

sorver a ponto de nunca mais ser preciso 
falar novamente. Não adianta ter pressa, 
tudo vem com o seu devido tempo. 
O mesmo acontece com o professor que 
tem que explicar até o "clic" acontecer em 
cada um dos seus alunos. E assim é o 
escultor que tem que desbastar, aparar 
as arestas, lixar até seus pontos mais 
profundos, polir e retirar a musa que esta-
va adormecida dentro da pedra. 
Conciliar todos os afazeres com a educa-
ção de um filho não é tarefa fácil, mas é 
compensada a cada abraço recebido, a 
cada beijo estalado, a cada sorriso maro-
to, a cada olhar brilhante. 
                   AUTORA:  CYBELE MEYER   
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A LENDA DO VERBO E  
DA VERBA  

Num reino muito , muito distante da reali-
dade que vivemos, havia dois amantes. 

Eram eles, o Verbo e a Verba. O Verbo 

sempre galante, falava como ninguém. 

Gabava-se de ser sempre utilizado por 
todos, principalmente os poderosos da 

corte e seus prosélitos. 

Já a Verba, por outro lado, era calada. 

Sempre que alguém falava dela era com 

descaso. 
- Não há Verba, ou não temos verba. 

Verba? Que verba? O orçamento não 

permite. O orçamento era o pai da Ver-

ba, sempre impondo limites àquela mo-
ça, mas ele também não era uma pessoa 

confiável, apesar se parecer como tal. 

Coitada, moça ingênua. Quase todos a 

queriam desesperadamente.  

Apesar do Verbo ser acessível a todos e 
sempre utilizado por muitos, ele era mal 

entendido por aqueles que não possuí-

am grande conhecimento, a grande mai-

oria, e por isso mesmo eram enganados 
pelos poderosos daquele reino tão dis-

tante da realidade.  

Certa feita, o Verbo fora muito utilizado 

por aqueles que sempre enganam e se 

utilizam da falácia, ficou tão desgastado 
que quase ninguém mais confiava nele. 

Por mais que se usasse o verbo, a plebe 

não mais conseguia engolir tantas falca-

truas.  

 - De novo? Outra vez? Assim não 
é possível. Era só isso que se ouvia falar 

no reino. 

A situação estava ficando insuportável 

para o Verbo e ele, numa dessas esca-
padas para encontrar-se com a Verba, 

desabafou:  

 - Não aguento mais! Estão me 

usando para enganar o povo! Não sei o 

que fazer. Me usam até para explicar 
porque você, quando é destinada a al-

gum lugar, nunca chega por completo. 

Sempre está mal arrumada, às vezes até 

faltando. A verba, por sua vez, submissa 
e crédula em dias venturosos afagava o 

ego do Verbo, na esperança de que, um 

dia os dois pudessem conviver juntos. 

Ele sendo usado para expressar a verda-
de e ela sendo usada adequadamente 

pelos seus compatriotas. 

 

 A lenda que criamos acima serve 

para ilustrar o que vivemos com a distri-
buição e destinação das verbas para 

nossas escolas. Temos discutido inces-

santemente no programa “E AGORA 

JOSÉ?” sobre os problemas de verbas, 
seja nos âmbitos federal, estadual ou 
municipal. Até que o dinheiro chegue à 

escola, muita gente já o manuseou 

e ,como sabemos, é aí que o perigo mo-

ra. A corrupção e o desvio de dinheiro 
público é algo tão arraigado nos gover-

nos que fica difícil não acreditar que não 

exista.  

 Muito se tem falado e preconizado 

de que, 10% do PIB (Produto Interno 
Bruto),seria  o índice necessário para 

que a educação no país atinja níveis de 

excelência. Nós não acreditamos nisso 

porque o que vivenciamos dentro da es-
cola, e observamos nos bastidores é na 

verdade mau gerenciamento do dinheiro 

público.  

As escolas têm inúmeras necessidades e 

bem poucas são satisfeitas pelas verbas 
que chegam até elas. Todas as verbas 

têm destino certo e nem sempre esse 

destino, diga-se de passagem, determi-

nado por aqueles que não vivem a esco-
la, é o que a escola precisa. Só para ilus-

trar, vamos supor que a escola esteja 

com vazamento de esgoto e a escola 

receba uma verba para pintura da esco-

la. Se o diretor utilizar a verba da pintura 
para arrumar o esgoto, ele responde por 

improbidade administrativa e é obrigado 

a devolver o dinheiro para o governo. 

Entretanto, é nesse exemplo que se a-
brem as enormes possibilidades de que 

a direção de uma escola, apesar de não 

querer fazer, acabe se utilizando expedi-

entes pouco recomendáveis. Diante de 
uma necessidade preeminente como a 

do exemplo citado a equipe gestora aca-

ba direcionando aquela verba para outro 

destino e dar-se início à compra de notas 

fiscais frias. 
 Estamos falando, na verdade, de 

coisas corriqueiras, do dia-a-dia. E o que 

acontece nos altos escalões, “em surdi-

na”? Se todo o dinheiro destinado à edu-

cação fosse de fato, moeda a moeda, 
aplicado na educação, mediante a real 

necessidade da escola e à prestação de 

contas pelo serviço efetivamente concre-

tizado, a realidade seria outra.  
 Recentemente vimos chegar (não 

é para todas) nas escolas da rede públi-

ca estadual paulista, impressoras de alta 

produtividade em regime do UTSOUR-

CING, ou seja, uma empresa coloca as 
impressoras, tonner e papel nas escolas. 

Sendo também responsável pelo envio 

de tonner papéis e também pela manu-

tenção das impressoras. Acreditamos 
que isso não fica nada em conta, mas 

mesmo assim queremos acreditar que 

seja mais barato do que o sistema atual, 

em que a verba é repassada às escolas 

para que elas comprem suas impresso-
ras, papéis e tonner. Atualmente toda a 

parte de papelaria é comprada de firmas 

previamente determinada pela Secretaria 

de Educação e pela FDE (Fundo de De-
senvolvimento da Educação) e, pasmem, 

paga-se o DOBRO DO VALOR de mer-

cado por qualquer insumo. Está lá no site 

dessas empresas, é só verificar. Quando 

telefonamos para essas empresas com 
dúvidas ou procurando algum produto 

específico, somos direcionados a um 

departamento que cuida só das escolas. 

Tivemos a curiosidade de ligar como um 
consumidor qualquer e perguntar o preço 

de uma coisa qualquer e depois como 

funcionário de uma escola. Bem, não é 

preciso dizer que os preços foram dife-
rentes.  

 Quantas vezes abrimos os noticiá-

rios e vemos “indícios de corrupção na 

verba da merenda”? Quantas vezes ve-

mos chegar livros de pouca importância 
para os alunos e para os professores de 

uma determinada editora que, coinciden-

temente, através das suas terceirizadas 

doaram quantias substanciais a determi-

nados partidos políticos?  
 O que achamos interessante é o 

fato de que, nos bastidores da educação, 

todas as pessoas do alto escalão sabem 

que isso acontece e como acontece. 
Gostaríamos que houvesse transparên-

cia de quanto chega de verba para esco-

la e como a escola gasta esse dinheiro. 

Mas, sobretudo, gostaríamos que as es-

colas tivessem liberdade para compra-
rem o que precisam de qualquer lugar, 

obviamente que mediante emissão de 

nota fiscal e acompanhamento sistemáti-

co da Associação de Pais e Mestres 
(APM). 

 Enquanto questões simples como 

essas não forem solucionadas, a LENDA 

que apresentamos acima, deixará de ser 

a REALIDADE para ser apenas, de fato, 
uma LENDA. 
 

Omar de Camargo    
Professor Especialista em Química  

omacam@professor.sp.gov.br 

Ivan Claudio Guedes 
Geógrafo e Pedagogo. 

icguedes@professor.sp.gov.br 
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Competência e honestidade 
Competência e  
honestidade:  

a ponte de lá e a de cá 
 
 
 
 
 

 
A China construiu uma ponte de 42 
km sobre o mar, ligando o porto de 
Qingdao à ilha de Huangdao.  
 

A ponte custou algo como R$ 2,4 bi-
lhões.  
A nova ponte do Guaíba, no Rio 

Grande do Sul, com 2.900 metros, a 
ser construída pelo DNIT do Ministé-
rio dos Transportes, tem orçamento 
previsto em R$ 1,16 bilhão. Cada 
quilômetro da ponte chinesa custou 
R$ 57 milhões. Cada quilômetro da 
ponte brasileira está previsto em R$ 
400 milhões.  

 

É claro que cada obra é uma obra e 
os preços normalmente não podem 
ser comparados.  
 

Mas a ponte chinesa é sobre o mar, 
a corrosão dos equipamentos é mai-
or, o concreto deve ser preparado 
para resistir às ondas e à maresia; a 
brasileira é sobre um rio lento (há 

quem sustente que nem é rio, é lago-
a), com água doce.  
 

A brasileira deveria custar bem me-
nos. 
 

Os números informam que, se o 
Guaíba ficasse na China, a obra seri-

a concluída em 102 dias, ao preço de 
R$ 170 milhões.  
 

Se a baía de Jiadhou ficasse no Bra-
sil, a ponte não teria prazo para ter-
minar e seria calculada em trilhões.  
 
Da redação 
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Sociedade  
REFLEXÃO SOBRE O   
PAPEL DOS VALORES  

 
  Existe uma gama enorme de valo-
res que dizem respeito à moral, à éti-
ca, à vida, valores políticos, religio-
sos, enfim, os valores fazem parte de 
nossas vidas. O que faz valorarmos 
as coisas de maneira diferente dos 
outros são principalmente nossas 
preferências, nossos gostos, nossa 
criação, o meio em que vivemos e 
também nossa cultura. Assim pode-
mos falar em valores individuais e 
sociais. 

 

    Valorizamos ou desvalorizamos 
algo  segundo alguns critérios pesso-
ais e sociais, conforme o momento, a 
situação, e até mesmo o local em 
que nos encontramos, os valores tra-
duzem nossas preferências e em 
consequência não atribuímos o mes-
mo valor a tudo, alguns valores são 
mais importantes para nós do que 
outros, acabamos por hierarquizar os 

valores em uma escala muito pesso-
al. 

 

    Falamos muito hoje em dia na ba-
nalização dos valores, em como eles 
estão distorcidos, falamos isso, base-
ados em alguns valores que recebem 
praticamente a mesma importância 
de todos, por ex. o valor à vida, à li-
berdade, são valores que são impor-
tantes para quase todas as pessoas, 
mas algumas pessoas estão conse-
guindo mudar esses valores na esca-
la de importância e desvalorizá-los 
de tal maneira que acabamos sem 
saber o que é importante e o que não 
é mais. 
   Vou falar de alguns princípios que 
fundamentam os direitos humanos, 
como, o princípio da inviolabilidade 
da pessoa humana, da autonomia e 
da dignidade da pessoa humana. Na 
verdade os três estão relacionados, a 
dignidade da pessoa humana está 
consagrada na constituição federal 
no seu art. 5º, é um dos fundamentos 
do Estado democrático de direito. 

 

    Quando falamos em inviolabilidade 
da pessoa humana estamos nos re-
ferindo basicamente ao direito à vida, 
e vida com dignidade, onde os direi-
tos e deveres de cada ser humano 
sejam respeitados e pautados pela 
ética, pela responsabilidade, e para 
eles sejam assegurados condições 
existenciais que lhes garanta uma 
vida saudável, livre de atos degra-
dantes, onde o sujeito possa exercer 
a sua individualidade e participar da 
sociedade como membro ativo e res-
ponsável pelo seu destino. 

 

     Dignidade e liberdade estão liga-
das, cabe ao Estado assegurar os 
meios que nos garantirão as condi-
ções necessárias para que tenhamos 
uma vida digna e ao mesmo tempo 
nos auxiliar para que possamos dar 
sentido a nossa própria existência, 
usando para isso a nossa autonomia. 

 

     A Carta da Organização das Na-
ções Unidas e todos os tratados in-
ternacionais sobre direitos humanos 
asseguram a proteção a dignidade 
humana. 
humana. O direito à vida foi e sempre 
será importante, em todos os tem-
pos, em diferentes culturas, mexe 
com valores morais que interessam a 
todos. 

 

     A autonomia da pessoa humana 
também é um direito garantido cons-
titucionalmente, ligado ao princípio 
da dignidade humana, a autonomia 
dos sujeitos deve receber proteção e 
garantia do Estado. Kant foi o primei-
ro a dizer que não se pode atribuir 
valor ao homem porque a dignidade 
é inerente ao ser humano, nossa au-
tonomia racional é que nos faz seguir 
por esse ou aquele caminho, cada 
ser humano é insubstituível, sendo 
assim podemos dizer que a autono-
mia fundamenta a dignidade do ser 
humano. 

 

     Falamos sobre os princípios apoi-
ados na tradição Kantiana que se 
referem aos direitos de primeira di-
mensão, faz-se necessário lançar um 
olhar sobre os princípios que funda-
mentam os direitos de segunda di-

mensão, são eles a solidariedade, a 
cooperação e os princípios das ne-
cessidades básicas. A solidariedade 
contrapõe-se ao individualismo, ne-
nhum homem é uma ilha, e basta por 
si mesmo, uma sociedade harmônica 
se faz em cima da solidariedade e 
cooperação entre os homens, Aristó-
teles já dizia que:  
                   “Aquele que não preci-
sa dos outros homens, ou não po-
de resolver-se a ficar com eles, ou 
é um deus, ou um bruto.”  
     Deduzimos então que solidarieda-
de faz parte da natureza humana, e 
que,   satisfazer nossas necessida-
des básicas requer uma convivência 
coletiva, uma ajuda mútua, para que 
cada indivíduo possa viver melhor e 
em harmonia social.  O homem não 
foi feito para viver sozinho, é da sua 
natureza a vida em sociedade, desde 
os primórdios dos tempos sempre 
houve essa necessidade.     

       A solidariedade implica em res-
peito e consideração pelos outros, 
respeito à dignidade da pessoa hu-
mana que é um princípio que atrai 
todos os demais direitos de todas as 
dimensões. O princípio da igualdade 
está ligado ao da solidariedade e ou-
tros tantos que são importantes para 
termos garantido o cumprimento de 
direitos básicos e fundamentais a 
nossa existência. 
 
 

Mariene Hildebrando de Freitas                                                                    
Professora e especialista em Direitos 

Humanos       
email: marihfreitas@hotmail.com 

VALORES 
Numa sociedade  

Globalizada 

 
Para compreendermos como funcio-
na a sociedade atual, fizemos uma 
leitura de como ela iniciou e foi se 
transformando através dos tempos. 
 
No início a sociedade era dominada 
pelo clero e pelos nobres (regime 
monárquico).  
 
Mais tarde a burguesia (artesãos, 
pequenos comerciantes, etc) se re-
voltaram contra os nobres e com isso 
surgiu o regime capitalista, enquanto 
a classe operária, que era a maioria 
do povo trabalhava, os burgueses, 
minoria, concentravam cada vez 
mais a riqueza e o poder. 
 
As Revoluções Industrial e Francesa 
contribuíram muito na formação da 
atual sociedade. Foi com elas que 
aconteceram as maiores mudanças. 
Modificou o modo de vida das pesso-
as, substituição da mão-de-obra pela 
máquina, aumentaram as desigual-

dades sociais, desemprego, degrada-
ção ambiental fez surgirem doenças, 
rico cada vez mais rico e o trabalha-
dor cada vez mais explorado, traba-
lhador passou da servidão ao traba-
lho assalariado. 
 
Com o trabalho assalariado surgiram 
as lutas pelos direitos dos trabalha-
dores que acontecem até hoje.  
 
Uma das classes mais organizadas 
em busca de seus direitos é a nossa 
classe a dos trabalhadores da educa-
ção. 
 
De repente nosso país começou a 
vivenciar uma perigosa reformulação 
do seu conceito de família. Várias 
leis tramitam no Congresso Nacional 
discutindo questões importantíssimas 
e revolucionárias.  
 
As mais conhecidas são a “Lei da 
palmada” e o famoso PL 122, que 
discute sobre chamada questão da 
homofobia. Mas na verdade, o que 
está por detrás desses projetos de 
lei? 
 
Há algum tempo tive a oportunidade 
de fazer um curso sobre cosmovisão 
e nele conhecemos algo sobre o me-
canismo que move o pensamento de 
uma sociedade.  
 
A dinâmica dos conceitos, dos valo-
res e dos princípios de um povo sem-
pre se move numa perspectiva Teo-
referente.  

Essa Teo-referência pode ser positi-
va ou negativa, ou seja, na elabora-
ção dos seus princípios e valores ou 
a sociedade procurará adequar a sua 
vida a Deus ou se distanciará cada 
vez mais dEle. 
 
Deste modo, os projetos de lei, que 
em última análise são uma forma de 
ingerência do governo nessa célula 
mais básica da sociedade – a família, 
nada mais são do que o reflexo de 
uma ação maior que tenta redese-
nhar nossa cosmovisão sobre a famí-
lia.  
Pode ser, portanto, que estejamos 
vivendo um período de transição, dia-
bolicamente arquitetado, para destru-
ir conceitos elaborados sob uma ba-
se Teo-referente positiva. 
 
Diante disso nossos olhos precisam 
urgentemente se voltar para os proje-
tos de lei que estão tramitando, sem, 
contudo perder de vista o foco da 
verdadeira batalha – a mudança da 
visão de mundo da nossa sociedade. 
Se nos concentrarmos apenas nos 
projetos eles continuarão sofrendo 
“adequações” e, mais cedo ou mais 
tarde, voltarão ao legislativo, até que 
enfim, sejam aprovados.  
 
Não obstante as dificuldades em nos 
articularmos para combater um inimi-
go tão complexo, creio que algumas 
coisas podem ser feitas. 
 
a) É hora de resgatarmos aquelas 
práticas saudáveis, há muito abando-

nadas, de edificação espiritual do lar. 
Essas práticas passam pelo culto do-
méstico. Deste modo preservaremos 
os nossos filhos de serem educados 
por essa nova sociedade brasileira; 
 
b) É hora de ocuparmos a mídia, em 
todos os seus níveis, não apenas 
para denunciar esse plano, mas para 
discutir com a sociedade o nosso 
modelo familiar, sob uma perspectiva 
Teo-referente positiva; 
 
c) É hora também de reestruturar 
nossa consciência política para que 
homens crentes, comissionados por 
Deus, sejam a voz cristã na mente 
política brasileira contrapondo-se ao 
pecado dessa rebelião de maneira 
inteligente; 
 
d) É hora de fortalecermos nossas 
instituições de ensino, desde o co-
nhecimento mais fundamental até o 
universitário, dando-lhes a oportuni-
dade de refletirem sobre os funda-
mentos de uma sociedade organiza-
da em torno de valores cristãos.  
 
Edição: Filipe de Sousa  
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Luís Vaz de Camões nasceu por 
1524 ou 25, provavelmente em Lisboa. Seus 
pais eram Simão Vaz de Camões e Ana de 

Sá. 

Tudo parece indicar, embora a questão se 
mantenha controversa, que Camões pertenci-
a à pequena nobreza. Um dos documentos 
oficiais que se lhe refere, a carta de perdão 
datada de 1553, dá-o como «cavaleiro fidal-
go» da Casa Real. A situação de nobre não 
constituía qualquer garantia econômica. O 
fidalgo pobre é, aliás, um tipo bem comum na 
literatura da época. São especialmente certei-
ras, e baseadas num estudo argutíssimo e 
bem fundamentado, as palavras de Jorge de 
Sena, segundo as quais Camões seria e se 
sentia «nobre» «mas perdido numa massa 
enorme de aristocratas socialmente sem es-
tado, e para sustentar os quais não havia 
Índias que chegassem, nem comendas, ten-
ças, capitanias, etc.». 

É difícil explicar a vastíssima e profunda cul-
tura do poeta sem partir do princípio de que 
frequentou estudos de nível superior. O fato 
de se referir, na lírica, a «longo tempo» pas-
sado nas margens do Mondego, ligado à cir-
cunstância de , pela época que seria a dos 
estudos, um parente de Camões, D. Bento, 
ter ocupado os cargos de prior do mosteiro de 
Santa Cruz de Coimbra e de cancelário da 
Universidade, levou à construção da hipótese 
de ter Camões estudado em Coimbra, fre-
quentando o mosteiro de Santa Cruz. 

Mas nenhum documento atesta a veracidade 
desta hipótese; e é fora de dúvida que não 
passou pela Universidade. 

Antes de 1550 estava a viver em Lisboa, on-
de permaneceu até 1553. Essa estadia foi 
interrompida por uma expedição a Ceuta on-
de foi ferido e perdeu um dos olhos. 

Em Lisboa, participou com diversas poesias 
nos divertimentos poéticos a que se entrega-
vam os cortesãos; relacionou-se através des-
ta atividade literária com damas de elevada 
situação social, entre as quais D. Francisca 
de Aragão (a quem dedica um poema antece-
dido de uma carta requintada e subtil galante-
ria); e com fidalgos de alta nobreza, com al-
guns dos quais manteve relações de amiza-
de. 

Representa-se por esta época um auto seu, 
El-rei Seleuco, em casa de uma importante 
figura da corte. Estes contactos palacianos 
não devem contudo representar mais do que 
aspectos episódicos da sua vida, pois a face-
ta principal desta época parece ser aquela de 
que dão testemunho as cartas (escritas de 

Lisboa e da Índia). 

Através do calão conceituoso, retorcido e 
sarcástico, descobre-se-nos um homem que 
escreve ao sabor de uma irônica despreocu-
pação, vivendo ao deus-dará, boêmio e des-
regrado. Divide-se entre uma incansável ativi-
dade amatória (sem pruridos sobre a qualida-
de das mulheres com quem priva) e a estroi-
nice de bandos de rufiões, ansiosos por rixas 
de taberna ou brigas de rua onde possam dar 
largas ao espírito valentão, sem preocupa-
ções com a nobreza das causas por que se 
batem. 

Não parece, por esta época, ter modo de 
vida; e esta leviandade a descambar para a 
dissolução está de acordo com os documen-
tos através dos quais podemos reconstruir as 
circunstâncias da sua partida para a Índia. 

Na sequência de uma desordem ocorrida no 
Rossio, em dia do Corpo de Deus, na qual 
feriu um tal Gonçalvo Borges, foi preso por 
largos meses na cadeia do Tronco e só saiu - 
apesar de perdoado pelo ofendido - com a 
promessa de embarcar para a Índia. Além de 
provável condição de libertação, é bem possí-
vel que Camões tenha visto nesta aventura - 
a mais comum entre os portugueses de então 
- uma forma de ganhar a vida ou mesmo de 
enriquecer. Aliás, uma das poucas compatí-
veis com a sua condição social de fidalgo, a 
quem os preconceitos vedavam o exercício 
de outras profissões. 

Foi soldado durante três anos e participou em 
expedições militares que ficaram recordadas 
na elegia O poeta Simónides, falando 
(expedição ao Malabar, em Novembro de 
1553, para auxiliar os reis de Porcá) e na 
canção Junto de um seco, fero, estéril monte 
(expedição ao estreito de Meca, em 1555). 
Esteve também em Macau, ou noutros pontos 
dos confins do Império. Desempenhando as 
funções de provedor dos bens dos ausentes 
e defuntos, como informa Mariz. 

Não é ponto assente. Mas o que se sabe é 
que a nau em que regressava naufragou e o 
poeta perdeu o que tinha amealhado, salvan-
do a nado Os Lusíadas na foz do rio Mecon, 
episódio a que alude na estância 128 do Can-
to X. 

Para cúmulo da desgraça foi preso à chegada 
a Goa pelo governador Francisco Barreto. Ao 
fim de catorze anos de vida desafortunada 
(pelo menos ainda uma outra vez esteve pre-
so por dívidas), intervalada certamente por 
períodos mais folgados, sobretudo quando foi 
vice-rei D. Francisco Coutinho, conde de Re-
dondo (a quem dedicou diversos poemas que 
atestam relações amistosas), empreende o 
regresso a Portugal. Vem até Moçambique a 
expensas do capitão Pero Barreto Rolim, mas 
em breve entra em conflito com ele e fica 
preso por dívidas. Diogo do Couto relata mais 
este lamentável episódio, contando que foram 
ainda os amigos que vinham da Índia que - 
ao encontrá-lo na miséria - se cotizaram para 
o desempenharem e lhe pagarem o regresso 
a Lisboa. Diz-nos ainda que, nessa altura, 
além dos últimos retoques n’Os Lusíadas, 
trabalhava numa obra lírica, o Parnaso, que 
lhe roubaram - o que, em parte, explica que 
não tenha publicado a lírica em vida. 

Chega a Lisboa em 1569 e publica Os Lusía-
das em 1572, conseguindo uma censura ex-
cepcionalmente benévola. 

Apesar do enorme êxito do poema e de lhe 
ter sido atribuída uma tença anual de 15000 
réis, parece ter continuado a viver pobre, tal-
vez pela razão apontada por Pedro Mariz: 

 «como era grande gastador, muito liberal e 
magnífico, não lhe duravam os bens tempo-
rais mais que enquanto ele não via ocasião 
de os despender a seu bel-prazer.» Verídica 
ou legendária, esta é a nota marcante dos 
últimos anos (e aliás o signo sob o qual Mariz 
escreve toda a biografia). 

Morreu em 10 de Junho de 1580. Algum tem-
po mais tarde, D. Gonçalo Coutinho mandou 
gravar uma lápide para a sua campa com os 
dizeres: «Aqui jaz Luís de Camões, Príncipe 
dos Poetas de seu tempo. Viveu pobre e mi-
seravelmente, e assim morreu.» 

As incertezas e lacunas desta biografia, liga-
das ao caráter dramático de alguns episódios 
famosos (reais ou fictícios): amores impossí-
veis, amadas ilustres, desterros, a miséria, o 
criado jau mendigando de noite para o seu 
senhor; e a outros acontecimentos cheios de 
valor simbólico: Os Lusíadas salvos a nado, 
no naufrágio; a morte em 1580 - tudo isto 
proporcionou a criação de um ambiente len-
dário à roda de Camões que se torna bandei-
ra de um país humilhado. 

Mais tarde, o Romantismo divulgou uma ima-
gem que salienta em Camões o poeta-
maldito, perseguido pelo infortúnio e incom-
preendido pelos contemporâneos, desterrado 
e errante por ditame de um fado inexorável, 
chorando os desgostos amorosos e morrendo 
na pátria abandonado e reduzido à miséria. 
Não há dúvida de que os poucos dados co-
nhecidos e muito do conteúdo autobiográfico 
da obra autorizam essa imagem. Mas ela 
esquece em Camões outras facetas não me-
nos verdadeiras da personalidade riquíssima, 
complexa, paradoxal que foi a sua: o huma-
nista, o homem do «honesto estudo» e da 
imensa curiosidade intelectual aberta quer à 
cultura mais requintada do seu tempo, quer 
às coisas tais como se lhe davam e que a 
arguta observação descobria, mesmo que 
contradissessem os preconceitos culturais 
vigentes; o pensador que infatigavelmente vai 
refletindo sobre os acontecimentos - sociais, 
políticos, culturais, individuais... - movido por 
uma sôfrega necessidade de compreender, 
de «achar razões»: graves reflexões sobre o 
destino da pátria; meditações sobre o amor, o 
saber, o tempo, a salvação... Ainda o homem 
da dura experiência (viagens, naufrágios, 
prisões, desprezos ou perseguições, humilha-
ções e pobreza) que constitui um suporte vital 
autêntico do desconcerto referido na obra (o 
que aliás nada acrescenta ao mérito literário 
dela). 

Revela-se vincadamente na sua obra a lúcida 
e orgulhosa consciência que vai formando da 
sua genialidade como poeta, da sua superio-
ridade como homem. Apaixonado, violento, 
impetuoso, sabe-se grande, independente 
das honras e riquezas que não lhe deram e 
que também nada alterariam ao valor intrín-
seco da sua obra e da sua alta missão cívica; 
por isso, de forma fidalga, generosa, esbanja 
os seus bens (econômicos ou intelectuais) e 
ganha essa fama de «liberal e magnífico». A 
imagem final que nos fica de Camões é feita 
de fragmentos paradoxais: o cortesão galan-
te; o boêmio arruaceiro; o ressentido; o ho-
mem que se entrega a um erotismo pagão; o 
cristão da mais ascética severidade. Frag-

mentos que se refletem e retratam na obra, 
que por sua vez revela e oculta um conteúdo 
autobiográfico ambíguo, deliberadamente 
enigmático. 

Camões publicou em vida apenas uma parte 
dos seus poemas, o que deu origem a gran-
des problemas sobre a fixação do conjunto da 
obra. 

Além d’Os Lusíadas editados em 1572, da 
lírica apenas foram impressas algumas com-
posições que introduziam livros que o poeta 
pretendia recomendar ou apresentar: os Co-
lóquios dos Simples e drogas e coisas medi-
cinais da Índia, do Dr.Garcia de Orta, publica-
do em Goa em 1563 e a História da Província 
de Santa Cruz de Pero de Magalhães Gânda-
vo de 1576. 

Toda a restante obra foi publicada postuma-
mente, o que não é para estranhar demasia-
do, já que a circulação das obras - sobretudo 
líricas - se fazia correntemente em manuscri-
tos, recolhidos com frequência em 
«cancioneiros de mão», muitos dos quais 
chegaram até nós e constituem as principais 
fontes para as edições camonianas. 

Em 1587 foram editados os autos Enfatriões 
e Filodemo. 

Em 1595 tem lugar a primeira edição das 
Rimas e logo em 1598 a segunda. 

Seguiram-se muitas outras e veio a lume, na 
de 1645, o auto de El-Rei Seleuco, a obra 
dramática de Camões que restava publicar. 

Quanto às cartas, duas delas apareceram na 
edição de 1598, e as outras duas são já des-
cobertas no século XX. 
 
Obras de Camões 
1572- Os Lusíadas 
 
Lírica  
1595 - Amor é fogo que arde sem se 
ver  
1595 - Eu cantarei o amor tão doce-
mente  
1595 - Verdes são os campos  
1595 - Que me quereis, perpétuas 
saudades?  
1595 - Sobolos rios que vão  
1595 - Transforma-se o amador na 
cousa amada  
1595 - Sete anos de pastor Jacob 
servia  
1595 - Alma minha gentil, que te par-
tiste  
1595 - Mudam-se os tempos, mudam
-se as vontades  
1595 - Quem diz que Amor é falso ou 
enganoso  
 
Teatro  
1587 - El-Rei Seleuco. 
1587 - Auto de Filodemo. 
1587 - Anfitriões  
 
Edição: Filipe de Sousa 
Fontes: Wikipédia 
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HINO, BANDEIRA  
e RESSENTIMENTOS 

 
Os sentimentos são algo que não se 
pode nem explicar nem impor, apenas 
se sentem. 
 
Da mesma forma que há pessoas 
com um sentimento doente de posse, 
não só com seu parceiro, mas com a 
ex-casal, há um sentimento de posse 
e ânsia de submetimento dos povos. 
 
Os acontecimentos políticos e, talvez, 
mais ainda os desportivos, fazem a-
florar essa irracionalidade impositiva, 
esse desejo imperialista de posse, de 
fazer sentir aos povos colônia, de o-
brigar a sentir o que não podem sen-
tir. 
 
É como se alguém lhe tinha imposto 
querer uma pessoa pelo que não sen-
te amor. Os sentimentos são livres, as 
pessoas são livres, e os povos devem 
ser livres, .. mas muitas vezes nem os 
povos nem as pessoas são livres.  
 
A única coisa que nos pertence são 
os nossos sentimentos e pensamen-
tos, são os únicos que nos fazem li-
vres. 
 
Ninguém me pode impor por lei que 
sinta algumas cores, ninguém me po-
de impor que sinta um hino, ninguém 
me impor o que o meu coração deve 
abrigar, isso só enxendra ressenti-
mento, alienação, raiva e infelicidade. 
 
Da mesma forma que ninguém pode 
forçar nem a mim ou a você a querer 
a alguém, da mesma forma que não 
serve ou deveria servir de nada a ma-
nipulação, a mentira, as chantagens 
emocionais, também não devem ser-
vir as manobras governamentais. 
 
Eu sou portuguesa, a minha bandeira 
- além da liberdade - é a da minha 
mátria, a do meu país, e meu hino 
que tenho gravado no meu coração, 
assim como os meus antepassados 
sofreram e defenderam com amor, o 
hino que eu faz sentir, o que faz bro-
tar lágrimas de emoção a partir do 

fundo da alma de bardo que canta a 
Breogán, o que sente a cada verso a 
obtusa mão dos imbecis e escuros eo 
orgulho do meu povo espera um novo 
despertar. 
 
Um jogo de futebol é desculpa para o 
rançoso espanholismo para impor o 
seu hino, sua bandeira, a sua vonta-
de, o seu imperialismo. A afición não 
tem o direito de assobiar como a a-
plaudir quando lhe pareça, não pode 
manifestar suas emoções. Agora sim, 
o hino espanhol é preciso "sentir", Es-
perancita dixit. 
 
A s  b a n d e i r a s  d e  p á s s a r o 
(preconstitucionais) podem passear 
por Gênova ou desencadeada num 
estilo defensivo sem o menor pudor 
nem reclamo de ninguém, para quem 
mostra uma bandeira republicana, 
(legítima e legitimada pelo povo) há 
um pedido de 24 MESES de cadeia ... 
em maiúscula, pois maiúsculo é o es-
panto é maiúscula a irracionalidade. 
 
Estamos em uma era de sem-razão, 
em que um presidente nascido na Ga-
liza, mas pouco ou nada tem de gale-
go, diz o mais surpreendente desleixo 
e ódio que a ninguém interessa o hino 
galego. 
 
Em uma época em que o império quer 
voltar a colocar uma bandeira no 
Peñón, em Gibraltar que nada tem a 
ver com a Espanha que quer anexar 
na contramão de sua vontade. A era 
do latrocínio institucional e bancário 
que míngua o povo e lhe quer roubar 
seus sentimentos, sua educação e 
sua saúde, a uma Espanha de pan-
deiros que nos impõe a toda a hora 
na televisão "todos com a roja", 
"todos com Pastora » 
 
... E não, não vou com a roja porque 
não quero, porque não o sinto, porque 
não representam, como não sinto na-
da pelo representante da eurovisivon, 
não sinto as cores nem a sua música 
nem o patriotismo barato. É questão 
de pele que lhe chamam, e a minha 
não é de touro. 
 
Insisto, os nossos sentimentos são a 
única coisa que nos pertence e nos 
faz livres. Reflexões, que, embora o 
pão e circo tem muitos olhos fecha-
dos, cada vez menos pão e mais cir-
co, o que vem em cima é muito sério. 
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Bloco lusófono deve ser 
ponte  

entre Estados e mercados 
regionais 

Os países da CPLP devem funcionar 
como ponte entre os mercados regio-
nais em que estão inseridos e os Es-
tados lusófonos para a promoção de 
negócios, disse hoje, em Lisboa, um 
especialista que participa de uma reu-
nião do bloco lusófono. 
 
"Estamos a falar de uma comunidade 
(Comunidade dos Países de Língua 
Portuguesa) que está presente em 
cinco sub-regiões do mundo que são 
bem ativas no quadro da globaliza-
ção, na estrutura econômica mundial", 
disse José Ângelo Sanches à Agência 
Lusa. 
 
Para Agnelo Sanches, que trabalha 
numa empresa de consultoria de ges-
tão estratégica internacional em Cabo 
Verde, os estados da CPLP devem 
funcionar como "âncoras ou pontes" 
entre o bloco lusófono e os mercados 
regionais a que pertencem. 
 
O especialista referiu que estão en-
volvidos blocos regionais como "a U-
nião Europeia, no qual está inserido 
Portugal, e o MERCOSUL, que tem o 
Brasil como Estado membro". 
 
Agnelo Sanches referiu ainda alguns 
dos blocos em que estão inseridos os 
países africanos lusófonos, como a 
Comunidade Econômica dos Estados 
da África Ocidental (CEDEAO), a Co-
munidade Econômica dos Estados da 
África Central (CEEAC), a Comunida-
de dos Estados da África Austral 
(SADC). 
 
"Somos uma comunidade com algum 
peso, no caso de funcionarmos como 
tal", afirmou o consultor cabo-
verdiano. 
 
"Por exemplo, Cabo Verde e Guiné-
Bissau, ao nível da CEDEAO, devem 
ser a porta de entrada ou países-
ponte para um mercado de 300 mi-

lhões de consumidores. Este é o pa-
pel dos países, mas também a comu-
nidade (CPLP) deve ajudar os esta-
dos membros a funcionarem como tal, 
como países-ponte", sublinhou. 
 
Da mesma opinião é Venceslau San-
tos, adido econômico da embaixada 
de Timor-Leste em Portugal, ao subli-
nhar que proximamente o seu país 
será membro de outro bloco regional, 
a Associação de Nações do Sudeste 
Asiático (ASEAN). 
 
"É muito importante o papel de cada 
país da CPLP na introdução dos ou-
tros membros da comunidade nos 
blocos regionais a que pertencem", 
afirmou. 
 
Venceslau Santos acredita que é es-
sencial que o bloco lusófono aprofun-
de essa componente econômica de 
cooperação, formando "um lobby in-
ternacional por essa via". 
 
Sobre a reunião da CPLP que se rea-
liza em Lisboa, José Agnelo Sanches 
disse que está em debate "o conceito 
de clusters de empresas, que significa 
a integração de grupos e instituições, 
dentro de uma área comum, para ga-
nhos de sinergias na produção, mas 
também com poder de mercado e 
com uma perspectiva de competitivi-
dade". 
 
O presidente da Comissão Executiva 
do Banco Comercial e de Investimen-
tos (BCI) de Moçambique (membro do 
grupo CGD e BPI), Ibraimo, defendeu 
que "é preciso notar que a relação 
entre os empresários da CPLP não 
pode ser uma decisão administrativa, 
é preciso que se crie a necessidade 
disso, é preciso que o empresário ga-
nhe conforto e confiança nessa rela-
ção". 
 
"Para isso, os governos podem servir 
de facilitadores, podem tomar medi-
das no âmbito da sua legislação geral 
interna, medidas que privilegiem a 
relação entre empresários no espaço 
da CPLP", disse Ibraimo. 
 
"Nesta perspectiva, nós empresários 
pensamos que devemos identificar, 
de forma muito clara, o que efetiva-
mente nos une e o que pode melhor a 
relação entre os empresários de to-
dos os países da CPLP", adiantou o 
banqueiro moçambicano. 
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